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ALMANACH 
PROTOTYPQ 

E EXEMPLAR DE 
PRONOSTICOS.. 

Com Particulares Ephemeridas das conjunções, ffl afpetlos dos 
planetas, Edypfes do Sol, ffl Lua, ffi pronoflicaçao de 

Cens tffeitos jjertir&jirefente anno de 1645. 

Calculado pela noua, & genuína theorica do motu 
celefte, & theíòuro das obferuaçoens atironO" 

micas Lansbergienfes., Argolicas, &jie 
Origano ao Meridiano deita 

Cidade de Lisboa. 
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A RAINHA N SEN 
PELO    LICENCIADO 

FRANCISCO   CVILHELME K^iSM^CH 
ePhilofopho.J($r tAHrologoJLyritrgido dos do numero 

DELREYtlOSSO SENHOX, 
ffi das mefmas Tejjoas Reacs. 
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Cem todas as licenças r.eccílarias. 
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X / C E.N C, A S. 

REui por ordem da Mcfa geral da Tanta Inquifiearn 
efte Pronoílico,cõpofto'peIo LicêciadoFrancifco 

Guilhçltnç Çafmacb.no qual fc comem coufasmuito cu- 
riofas, & dignas de feu Autor, & não tem nada contra a 
Fè, & bons coftumes, entendendo as coufas,que depende 
dos influxos celeftes, & força das cftrellas, com a mode- 
ração, que o mefmo Aurorem muitos lugares aduirte, 
fem que obriguem, o» diminuão a liberdade da vontade 
humana, ou dem infalliucl noticia, & certo conhecimen- 
to das coufas futuras, qae dependem do liure Aluidrio, 
Peloque me parece felhe pode dar licença perafe impri-' 
mir, Lisboa no Çollegio de Santo Antão da Companhia 
de lESV aos 13. de Agofto de 1644. 

joio Ponthelier. 

Nhô tem eíle Pronoítico coufa algúa contra nofla 
fanta Fè Catholica, nem contra os bons coílumes. 

& afsi he km que fc imprima, peraque também fe veja a 
difFerença;que vai deftc a outros que fc cuftumão impri- 
mir. S.Doroineos de Lisboa %y de Agoílo 644.     ' 

hí.Fr. Içnaíis Galuão.* 

VIftas as informações podefe imprimir efte Prono- 
ftico, Autor o Licenciado Francifco Guilhelme, 

& depois de imprefio tornara ao Concelho peta fer con- 
ferido com o original,& fe dar licença pêra correr,& fcim 
dia naõ correra. Lisboa13.de Agofto de 1644. 

Pcâr» da Silua. Frandfco CarJofo Je Torne» 
Pantakâo Rodriguex Pacheco. Diogo de Soufa. 

Poicfc imprimir. Lisboa cm %<) de Agoílo Ó44. 
v .    Q £ifj>o deTarga. 



aVe fe poífa imprimir efte Proncfticb,viíhs as licê- 
ças do fanco Officio, & Ordinário, que offerccc, & 

depois de imprcíTo torne pêra fe taxar, & fem cila não 
correia. Lisboa 3. de Setembro de 644. 

Mcnefcs.        Coclht.        Riheiro.       Cazad; 
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A SERENÍSSIMA 

RAINHA DE PORTVGAL 

DONALVIZA 'W 

Vfeilme foi fempre dos quepre- 
§l§B'tendião fahiralifó com asmais 

rílÉfÇ | fedidas obras de feu engenho, to~ 
w'^' % mar, & efcolher por Mecenas a Wíã 

algum famofo liefou, a que mais 
o affeão,. & benefícios recebidos os inclinando] S 
auendoeudefahiralu% comefienouoExemplar, 
não so o affeão;dapatria, & beneficies recebidos 
me obrigauãfffyãs. também a ra^ãâ pedia,que fif~ 
fe dedicadoy& oferecido a KM. afsipellafu~< 
prema dignidade, como tamkmportão jíngulares 
perfeições da natureza,^3 fobrenaturaes das vir-* 
íudes, que na Realpeífra de V. M. nfpUndece, 
& feruem de exemplar a todos- os vaífalos defia 
Monarcbia.Mérmete tendo ja oferecido a Ma~ 
gefeade DelRey noífo Senhor outra obrap>.artm-< 

3 lar 
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9 lar da Cm unção maxima,que conforme a limita- 
cão de meuengenbopude, como aklbafolicita fa- 
bricar das flores <, & boninas 9que na mefmaforefa, 
& curiófo jardim deftafciencia defcobrí: i3 ainda 
efpero dedicar majores obras. Certo que fendo efla 
admittida de VR*M- não auera quemfe atreita 
a rejeitarfna doutrina,^ calmniarfuasperfei- 
ções, que fera o ferem,bafia ferem oferecidas aos 
pes de V.R.M. que o Ce&nos guarde por largos, 
& felicifsimús amos, conw as influencias defeus 
aflros fignifcão. 
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O Licenciado Francilcq 
Guilhelme Kalmach, 
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.Dum veram é dubijs Auctor quater elicit aílris, 
Datque vigil patríae gaudia longa íiise. 

•Dumque magiftrales, quibus orbe iníhuxeratakrix 
Vranie, sequali dilcutit arte globos. 

Dumque nouos carpens peragrato ex çthcre flores 
Cândida fecunda íilia fronte gerit. 

Cãrpitm* indeçori(quid non corda inuida?)morlu, 
Mele tamen íccleris Zoilas ipíe iuer; 

Nnmque illum exiguíe iaculo profternerechartae 
Cogirur, vt íuuenis dieta ínperba premat: 

O i) i d m i ru m ? j m be 11 i Te r fi te n vi n c e re pugno ;      | 
Sat lenis Haemonio gloria viíã dnci. 

Te tamen haud ifko pigeat certamme vinci, 
Quijhcct inuito preífus ab hofte cadis. 

Nam cnm Pygman certare Gygantibus audenr, 
ZoiIe,dat viótis ipfa ruina decus. 
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Ct^A MMaTICJíLE Ef lCK^LMXtU 
In .yluthons coonomentum.' 

Spernere íi nolis vatis prasíâgia rr.ute 
Nil in te iuris íõrs, Guilielmus, habet. 

Kuper VlyíTea» dum mandat Apollo Thaliae, 
Grammatica nomen flccliere legê tuum. 

Oup&atur, dubitat, pallet, rubçt, hseíitat, algetj 
• Hac hilari tandem você Thalia refert- 

F.(i K,ASMACH,a'ir.eft indeclinabílc; pandit 
Syueueos çaíus, cafibus ergo caret. 
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FIG.V RA CAMADAS 
'• ESTRELLAS NO POS- 

to,era que o Rey dos Plane- 
tas da principio ao anno 

de 1Ó4J. 
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P RO LOGO i 
■KM vejogue ha de auer muitos, .aquemefle 
Almanach'prototypo pareça nouo.no efíile, & m 
methodoperegrino,t§ que como atailhc quadre 
mais o titulo de A<lmanachde novidades, do que 
o de exemplar.de proxoficos. Por mais <rue Dió- 
genes.a/firme, naéauer.ceufa no mundo* que os   <"*•? 

fabiospofaé âualiar.per.nouidadeperegrina. §apicntí(diz eilé) 
.nihil noiram, auc peregrinam cih ou.porqueJçja( como dife 
.Terêncio Poeta): .Nullum cít iam di&um., guod non di&uní rM»J« 
:ÍU £pu$:eu porquetudo.oejfeiicial deflaobrafefundanadoutri- SSS* 
.i?a,& experiências.des.antágos^que pêra nosjegundo S.Gregório,, 
.tem o me/mo valor das profecias : .Antiquor.um.gcfU nobis 5U?«J?A 
.prophect* fom;;pe//oquc muitos,aquem naofatisfazem.de to- 
jo nouidaaesaerae.por pronofico certo defle meu,a variedade das 
>opjnioês,&fuccejíos tufes Jejua aceitação,, coliforme aoprinci- 
jpio do.P.oeta.Jeferrada. . Ouia.i.SB 

jEuentus vários re« nona fcmperihabct.   . Eont<l* 
Naêpoft, contudo deixar de ejperar,que faiado.a Ju-z efe nem 

■*xemplar,primciro.parto dá meu engenho nefafciência-ai»'dapei- 
do que tem de nouidades» aja de conciliar .os ânimos, & afeiçoar 
.as vontades de todos os que o ier.em-nê eflá.tam mal fundada efla 
Minha e/perança,que naÕ tenha por fundamèto a .authoridade de 
grande T.ertuliano,que nos affegura fer baflante hãa muidadepe- 
j-agrangearagraca,& captar aÁeneualencia de,todos: Gratiã, 

■dizeflc Doutor, conciliar.nouúas. £feC.aio!uàlio.{como:rc- tib a 
fere Tulio)nao queria que fuás eiras foffem lidas nem per homês °™- 
de todo idiotas,nem peles varões mais-faUos Jo mundojor quan- 
to aquelles ria da entendeiiao, ® efes mais do que .elle wefmo de 
Jy cmdaua; eu porem a nenhuaforte de pejo as excluo^ antes ate 
os Críticos cornudo per a lerem efla Minha-pois eflou certo,qwfen- 
do purificado no foge de fua emieja o fino.ouro de minha felida 
.doutnnefg verdadeirafeienciajubirá.muito mais em osquiJa- 
XCSí"ri™   ' ® 5Òlh?t>H°\ íe acafo ouuer algum) que tome por 
trabalho ler ajuelle celebre Epigramma de M arcial,ou pelo menos 

A chegando 

Lib. i. (** 
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chegando a efle pafio pondere coattencai efle feu vitimo diflicè. 
Lib.9.FPi-     Rumpitur inuidia, quod amamur, quodque probamur,. 
vtm.y?. Rimipatiir, quifquis rumpitur inuidia. 

E dado' que ategora. naw deffe ao prélio femelhantes obras, nao: 

deixei defdzejr alguns; tratada s tocantes a>.• afta J ciência denam* 
menos, efiíma, que certeza-, como poderão: bem. teffemiuihar os que' 
os lemOy & por meus os reconhecem, apezar de quem. tamfalfa- 
'?nente o contradiz,, poflo que pode ferdiutrfos. os. tratados debai^ 
xo.do me/mo titulo,fende amateriaamefma^.quefeeflede que 
que fala: fora. feu,. logo por tal auia de fer julgado-,> conforme' 

ECCU6, %ao.c\onimum,pr.olôquio\ Sàpientia. hominis lucec h* vultu 
ciuSjJmagp liominis-.fermocíl:; & confeffo fereflahua das 
prhicipaÉS caufas,quetiue peraemprender eflaobra,obúgado do 
coj]felho:de JJocrates. Ycrborum mzig\srdiz.efle eloquentePhi~ 

tr kíopbo.QWdm pccuniarú.depcfita tuerer.dccet namque vi^ 
• nbs.iuneiur.andoííe fideliorcs prxluire.Nem-o.-contrar/oenjt- 

cato,    na. a doutrina: de Gatam, pornnais que diga:. 
I      .'     i:.t Cbntra.VsCr.bofos noLkco.nt.endorc verbis,. 

StM'nrjo^darar;cunâ:as;.anim.ifàpienria-paucis.. 
-Quando, dkgaia-afirmar, a eloquência:Romana, qi e o dejpre- 

zar, a/fama: nam so/ he: de animo arrogante]mas ávida diffolutou 
^rí' Ncgiigerc qiiid:dc^ 

tjsxít;íed:eti^ 
?iha. occãfidò de:tornar a. commeter/fémelhantes erros] nem. ewfe/a: 
complice.na.cul^com.a paffar, emfilenáo,& nai aeuitarpoden- 
^,.inuitat:cu!pâm,qiii peCcatumpr^Terit,i^i/;/^7^^-- 
do algua:parte:clefeus:erros,qHe.comprendelos todos enuaohreue 
$apd\como:o:de hump?:o.ldgo9heJm£oJsiuel', oucomo.em outro fen~- 
'jjdoda.diffe.Claudúanoj 

r>tiaudiK» l>rcmpras:Jmponam-glâcJali Pelion OlTx: 
í-.b/,c.vniS/. paraque. fendo ao mundo mamfeffosfe:poffàe7ne7idandelles£§ fe-- 

- guindo c) metúodo.defle.noffo exempJar,ppfiaJaqmcmJiante:fa~- 
y hir aJuz:co?n.?iouas,Mmaispm(eitofãS.ob)'as, ougerfcuerando 
?iellesJtrua.de:deJaiga?w'-ao.piouo rude- ® de. cautèla:dòsfabios^ 
gera nad:.dare?n.mais credito<0 jienrgaflarè feu- dinheiro emfabu- 
Jojbs jprjònoftkosjcohio\os com que ategora tem fahidojiao fer um* 

do d& 

<íicí*io*Jc: 
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do de mais, que de infamar pêra com as nacoens eflrangeiras fua 
pátria, prejumindo naõ auerem Portugal quem faiba calcular 
afigura celefle-. & a/si mouido do de/prezo com que os efl rangei - 
ros tratão ospronofiicos que tem faludo,quiz arrifcar o credito de 
minha pejioa por defempenhar o da patria.Biz o Spi rito Santo nos 
l> rouer bios.-Kcfyôndcíiuho mxtaÂHlririamfiiam, ne &bi.**••*-*.. 

-fapiens cííc yideattír. "' 
. Epera maior euidencia comecemos logo pele oitau» reportcri* 
de 1044. por.andar ainda ?ias maós dos cu rio/os, que poderá $ 
examinar a verdade do que digo; & também per/que fendo ja o 
.titauoanno,que,comoelle diz,feocupaemcfludaraAfrològia, 
tinha obrigação Je mofrar os progreffos que nellathth* feito.Va- 
mos ao principio.do.anno, Centrada do Solem Aries,porque he a. 
mor parte da obra o tela.bem principiada. La o dijfeo Pseta. 

Dimidium fadi,qui benccaspit, liabec ^^ 
• Dizpois que o principio do anno nejle nojío Orizonte de Lishã 

fora aos ly.de Marco ás dez horas, & ^.min. da.noite,conforme 
MS Ephemeridcs de André Argolo, fendo que entrou aos \Q..as 6. 
horas^.41.min.conforme.auloutrina domefmo Argolo,queman- 
da abater.de feu ca/i:ulo.a diferença,que for .dehum .amt.ro me- 
ridiano; vejao quem quizer em o feu primeiro tomo, -capitulo 10 
que começa: Dicimus fuperjus,&c. £ he coufa nai menos certa, 
que commãa.antes primeiro principio pêra tom todos as Ajlrolo- 
gos,por ijfo tne naõ detenho.em os referir, & ate os Portuguefes, 
^uejizerao reportorios gerais,& por i/o de pouco mais, ou menos; 
porque ainda que à Lua tome.a fazer no mefmo dia fus afpeãos 
com o Sol de 19. em ly.annos, que ftgnificamos pello Aures nu- 
mero, nunca porem toma afer ni mejmahora^ contudo não dei- 
xad de/tduertir as 'quebras quefe deu em dar á diferença dos me- 
ridianos,como fe pode ler no liuro intitulado Thefouro dcpruden* 
tes, do qual elle iresladou ds -verbo ad ver bum os três primeiros 
repor tórios,que imprimia de 3 7.3 8.3 9. & nos outros quanto mais 
fe defuiaua, quanto maior era feu erro. O primeiro tresladou do 
Lunario do anno de 1618.& ofegundo do ^1619 cotejeos quem 
duuidar delia verdade; antes nem parece que entendeo ainda os ' 
termos dejle Lunario. Exemplo no de 1618. foi. 36. no mesJcFe- 

A x uçreirs 
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uerctro ok afsl Quarto c^fcente ao primeiro ásiq. horas em tp 
grãos de Tauro,jrouoens,.ou vento, que vai o mcfmo que dizer. 
Quarto crej conteaosdousásy. horas damanham,&c. &~elle-ver^ 
teo ao primeiro ás noue (la. noite\ fifa E o mejmo erro foi (fardo 
todas as vezes que. as horas paffau ao de doze, & quando nadpafr 
fauao,liúas vezes dezia da manham,. outras da noite, fendo que1 

entaõfempre erao depois do.meyo dia,porque dahi começam apon- 
tar os Mathemalkos. 

Nopronofico do armo de 164%. diz, que começarão anno^aos 
19. de Jtfàrco ás dez horas, fè5 5*x. minutos, & féis fecundos d& 
noite., conforme-a Dauid OriganoyM feguiudo a André Argolo^ 
diz que entra aos Lg-, de Mau o, ás E£, horas, 15. minutos, fé? 
3 l-jeguxdos da noite. Namfei nas verdade com que fundamento - 
Je mof ratam diligente-em oVferuar: minutos,, & fegundos, que 
jaõ como infantes do tipo,quando notauolmente erra fenao dins^ 
quando menos muitas horas, porqiie em Dauid. Origano eflã. o* 
caiado defle modo. 

Yerna ad:ingreíTum Sòlis in Aricte^ 
Dic    Martij;     19* 

Moras.    Min..   Secuíidòs: 
axv 5-2,.        .6;        T. MI 
%%> %i;        afe        Tl A. P. Ml. 

QucvaVo mefmo-, que dizer; Entra oSolnofigno dè'Arie$< 
aos vinte de Marco-ás dezJjoraSy 552^ minutis0.Ç§ féis fegundos; 
da manham, ®. Argolo* lhe acrefeenta ainda xy. minutos, &> 
a7* fegundos., que, he.psrto de meyaJjora.' De modo que elíe dizr 
que entra o.anno aos \ty de Marco-; jendò que"entra-aos 2,0. e-lle. 
que ásjez, © onze da noite-, ®>Onigan#,.& Argolo0.que ásdez^, 
ê? onze. do dia. Naõ quer>o exagerar- mais efes erros, pois acho^ 
difculpa delles, cm fe) -je u/computo? noãurno,. Ç$ afiazoswani^ 
fefta a luz.do meyo dia,..a que q/s-af cerref^onde.ChcalcuhdeOri- 
wnoM' Argolo-, £g: mnw difia- luim computo doutro, quanto a< 
noite do dia. E aindaquefielmente, iresladara a cada hum deftess 
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'ãutlmes,conto fez nofèpámo, & otlauo repêrtorh de ^.^ A* CI 
. rião pudera ficar izento de erros, pais hum fez fcu calculo pêra § 

meridiano de Roma, & outrepera 9 de Francfort fobrc o rio Oder 
■difâtesdo nojjo O.lifsyponenfe jjjfcr3i.graosde longitud, &dif* 
ferentesnas alturas dopolo,peloque de nenhum modo poderá fer- 
iar jem noua emendado mo acima fica dito. Donde poderáalguém 
.inferir.,não sò ferem faltos osjuízos dejuizo, mas também abida 
.0 titulo de feus pronoflicos^que dizem* 

•Calculado perao meridiano de Lisboa. 
.Certo que com melhor.fucceffo, ajuizo de todos,pudera eu agora, 
■tresladar aqui também parte do/eu oitmio Prologa, pêra auihori- 
zar o meu, mas bafará ofegiánteidizafsi. Ha homens, que querè 
parecer morcegos,, ou corujas: fuás obras tem grande parentefco es 
a noite, a imitação dos que .ofendem a Deòs-.S.Paulo diffe ad Rom. 
iy Abijci.am.uj ergo opera tenebr-arum, & induamur ar- 
ma 1 ucis. Atequi faofuas palauras, ralo as mais por mcdeíliafg 

jporque,como d/Je.Mimo Publiano.h\s interimitur,qui fuisar- 
mjs pcrk./e <vê apropofito neúe lugar,ou nâofique á confdera- 
ção,õf juizo-dopio Leitor, Dizq aparecão femelhantes Mathema- 
.ticos., & quefe não efeandão, ®fe defembuce 4e dia, ja que pêra iffo 
.nacerão,(§afsi não:lheferá efla obra mal acetta,pois Jahi á luzed 
£lla,màispor me mvflrar pontual em lhe obedecer, do que por me 
.maiúfeflar ami mefmo,quepor mais que ande pêra có e/lê emtn- 
i(as,nejfas refplaíidece ainda a boa jama,como afirma Publiano. 
Bona fama-eriam in tenebris bonum fpiendorê obtiner: 
mas he tal'fua, cegueira, que temo lhe aconteça, o que aJagrada 
Ejcritura affirma acontecera a Heli, & que quanto maior for a 
luz, tanto, mais a def conheça, como aquelle que naí pedia ver a 
alampada-do templo de Deos, em quanto daua com fua luz vifla 
aos mais-, & so diz que ápodia -ver, & via, quando eflaua apa- 
gada./Heli iacebat in loco íuo, &ocuii cius cab>aue- 
rant, neepoterant videre luccrnam Dei,antcquarn cx-''^'*" 
íinguerctur. E os Hebreos com o grande Doutor Saó Gregó- 
rio affirmaÕ, quenaõ fora material efta cegueira, mas sò %e 
procedia de naí entender, nemfaber interpretar os oráculos Di- 
ttittàs. Qaia Heli in prauis íiliorum moribus, ac diuinis 

-^3 ofaculis 



9m 

oracul is con tctnplandis caligaucrat'. E melhor fora atribuí? 
ijle afon/j.ofâ nada realidades^ daò bafiante fundamento os Se~ '• 
tentainterpreths^pois em lugar de\?iQcbíit;tr.esladarad,àonri'\ç.~- • 
haz.Emfimprocedia efa cegueira, ignorãte, ou fonhada,comouota' 
S. Gregório,por.eflar dormindo em/eu lugar^ naòvigiar no emq 
Deosoj/;?l)a;pofo^iacQbaz^ou,dozm\ebRi in loco fuo.£ nao he^ 
?máto,quequêefla em lugar tadlimitadorcomo'ofeu,\n.loco íuò,\ 
míopoffa ver, © ignore asluzesyqnadpo.de'deixar de-aueremhúa* 
tad popubfaCidade,® alumiar nos templos,® cafas de Deos: 

Porê. heja tèpo de entrarmos nas celefes.aonde qualquer erro por 
pequeno quefejajm digno detodarepwhenfao\poreni como poderia 
.acertar com o que.eft/ídas portasrAdentro^queninadatiiiou nunca' 
ao principio com aporta: dfc> digp^porque comerfeja manifeflo o quer 
.acima deixo dito,jiunca acertou£m fèus pronoflicos com o tempo* 
certo da entrada do. Solem Aries,que he o verdadeiro principio,Ç$ 
porta, detodooannoporquesbfepodeentrar nas.doze.cafas dafii^ 
aura,emt.queos Afro logos diuidem toda ejsa Sphera C.elefle;nem eu* 
quero apomar mais qjie:bu exemplo defle feu vitimo Pronofiico de 
qq.que entre to dosheo de menos.erros.Dizquefoiofenhordo aniw 
lupiter direãoym fuatriplicidade,^- termo Jia tqj/i?ita cafa.cele- 
fe.PrimeiramenteJujpiter nad foifenbordo anno nao sò em Por- 
tugal, mas nem ainda em R.oma,pera..ondefor>leutada^ a"figura, q 
ti;:az^rgolo,& ellejulga;% dado que o fojfe,ntíÕ^/lauaemfeu ter^ 
tn^Qr^pmo elle confeffa,efaua em %%. grãos de Aries >que he ter2*- 
.mtrdèi&atiunofê nao de lupiter,diz que eflaua, ?7af.cafa,fendo q 
*n a figimtiMfle.nojfo meridiano fica quafi iro fim da 6. Ç§.ptincipw- 
darjxafas-mfelices^ em qj.ee perdem o valor de fuás.dignidades, ® 
fe fazem de biles os planetas. Ebem ftrvionosefeitosnàòfer elleo 
fenlíordoanm^iêdrquúna do Ver ao.pois'os efeitos for aã Satur-- 
^níosxpparíicipacãodeyenus^etnp^ 
colico.Potsfe atitarmos ao cdcw&dos Eclypfes,acharemos tereclyp* 
fado detodo a verdadeirafciência'.^Afímiomia, quewflapar.W 
he depionfratiua^porque dependeso do-s'mauime?itos das efrellasr,, 
aueosmathematicos nadsò enfinaoçnasJertrofirãd a :noff o solhos,^ 
«• * — • T 7. 7 *■«       éf^ § i 
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fcacaõ dos tempo spode ainda naturalmente auer muitos erros;trot 
.naô ferem regulares Juas cauj'as,& jerem tantas,que heimpojpueí 
comprehendclàs iodas nu entendimento numano} iL peraque.atè os 
menesjabiospoffaõperceber.taógrandeserros, h:necejfarioprefu* • 
porque nadpodemos ver.Eclypje algum fem ver o Planeta quefe 
ha de eclypjar. .&ondenadfepode vereclypfedo Sol fenao de dia 
dejque naceate que fepõem, nem da lua\fenadde noite, que he. 
dej que jepõem ^o Sol.ate que nace.O-qneprejupoflo vejamos como 
Je o ótradu afy<mefmo,mdflrando.nao ente der ainda Jú os termos, 
cp que falao.os Author es,no.reportório,vgde 16qz.diz,que auerã 
dous eclypfes da Lua,o primeiro a 14.de Abri las 4. .horas depois, 
dameya noitef & •acrejcemayvelo hemos durar 4.horascas quais, 
juntas as outras quatro depois da meia noite,aque começou^ vem 
a acabar.o eclypje as 8.horasda menháa,® COMO O Solentadjiàfce 
Ús 5 .horas Ç§ meja,& em najcendo não je pode vero edypfe-mais 
qhora & meia,que yai daj .4. em q começou ate as ^.f&.-meiazm á 

. fiace o So.l,Ç§ .eite cotudodiz, q o veriamosdurar ate,as 8. horas do 
dia. Diz. mais que foi ojegundoficljp/efambemd^ yde Ou* 
Xubro às 5 Moras da menhâa, %£j que durariaath as .8. fendo quefe 

. fora, como elle du,naç. podia Jurar mais quehua hora, queMedas 
§.emque comecouate-as 6.& x .min.em queentadmijce o SolNè 

jorao soeftes os erros porque o primeiro começou as 10 .horas, IJ, 
min. (§ 5 G.fegundosdamite^ ® durou ate as duas horas'.41. minT 

- & ^/%ir/i.depoisJa.meMmi^ 
de no^je.efliuera^ o Gep clarq^como ejleueno -tempo dofègundo, que 
cambem je vio todo.E conforme, ao calculo de hum feliz engenno de 
ziojfos.tempos,grandeAj}rólogof§ nojfo Portuguez,que o vbjeruou^ 
(0 calculou naô so por via das vjhbras reãas^& verfas,mas tam- 
bém por hã quadrado geométrico tao gr ande,que tinhade diâmetro 
X-Lpalmos geométricos^ de lado 16.qua//diuir[/do em jnilpartes, 
peilpqualnaò tw grãos, <§ minuttâjnasaindafegudosfeobferuao. 
Começo ufe a Lua a ec/ypjar aos S.de O ãubroa hua hora'% 5. min. 
& 16. jegdepoisda meia ?ioite, começou a ficar todaefcura as?*. 
horas,y^.min.fo'i o meio do eclypfeas y.nor.^ .min.jyjjzg.começou ' 
a recuperar o lume ás ^.hor.iS.min.acabou as 5. hor. x%.?nin. da 
menhâa,quafi trêsquartos^antesquenafcefie o Sol. Durou ^.hor* 

^4 ^j.min* 



fymin.cquc tudo quafivcm a conefponder co et computo de Da- 
iddOriganofê fc fia ctlgw diferença, naopaffade 5.min: Final- • 
mente no repertório <Je 643. tilem defes ermdèu outro maior,dí-l 

zendo queje verhía Lua-todacvlypjada, fendo que sbje echpfou 
per G.dedos^Cj. min, (§ li.Jeg.quehcpcuco maisdeametade,Jião\ 

• Je vio o eclypjejenaojapera ojim.:Eper.aquçnaofalte\a efes erros 
também o juperJatiiw,pudera fer tfmaxiumrn quocLíic, o dizer 
óuuem bua coniiincao.maxitna-m anno de L'643 fendo ja afegun ~ 
da:mínima depois damaxima de ifoyaos %^de:Dczembro emo;. 
gr.aos,& yúanist. de. Sagittario-, oudezdias^antes, comofolohfer- 
uado: & nad Ja pode fazer conjunção máxima dos. deus fuperiores, 

• Planetas Jenaá em y^apmos,^ 1 .dias, 15 .hor/is\y%min: {gf r&. 
Wb; .1, \%--f*&*fe mínimas comud.o\.comofpi:efh,Jcjazem em i()a?mos%y\ 8.\ 
rhnrií.vM. dias, 1 z.hor. «59. mim^-x.fecundos, com-ofepode/ver em Cardano^ 
p.s. m«b. BdUid' Qrigano, © em.muros muttas.AJlrologos.. 
^c. 1. <u..     2Jad popfo eu deixar também de confejjar meu erro- empapar' 

tanto os /imites, @ húizasjèhum Prologoyporque.emjim, Ho- 
ir,o fniTii- l:umar.i a*mc nihil aliormm pu:oJzcomo.emfeme^ 
lhante accad dijfe cferench;.bem Jèpode contudo fofrsr hum- erro ■ 
menor, por euitar outros maiores, morme?ite quando-naõfepodi 
confutaros erros,]cm exercitarpellò menos-os preceitos da fcie ar 
àa, que comradizcpi. E ajsi-cjomo.eflà olra ha do feriar de exem*- 
plar,comiem queate no.Prologo aja.também que aprender,^ imi~ 
tar-, Çgfailaó os efrangcirbs,queainda.haem Portugalqnem.cul— 
tiue, & exercite eftaj ciência, Ç$ que: lhe, naofaltao ainda es Pe- 
drosMunes Por t uguej.es,quetant o no Jc.culópafiadò venerarão,® 
ainda hoje reconhecem por oráculos defa fciência. Siguiremos ne~- 
fie exemplar a ordenuquehao deter os reportorios^ tratando pri-- 
Ta eiró dojuho •vniuerjal,juccejfos, ^.calidadesdo anno, logo dt" 
cada húa das quartas deVerao'., Efio,.Outono^. & inuerno. E no • 
vitimo, lugar dmjyzygias do Sol; Çg ma,M mais planetas, entre:, 
jy. £ acabo efe Prologo, ctun Marcial;. 

Non.pofiiinrlibros jriU-;ix,^auíllncjlitiirseT 
;. £jiiiuci-idarcuios;;Yna limra poidfL 
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QnccoufaTcja o AnnOi 

HE o Anno húa parte principal^ màrs vfada do tempo,pela 
qualje regulao as idades do mimdo,dos-'homens,Ç§ de todas- 

as mais couJas,quenelk em algum tempo fe obrar ao,manifefian*' 
do Jeus princípios, progreffos, durações, &■ interuallos. Confia de: 
hi<a reuohu ao periódica dos me/es ,, dias, Çf? horasr nosquaes os 
quatro tempos doVcraò, Efite^&moiwfê Inuerno, acabada hua 
rcuoluçao do Sobvemos* que torna outra vez a [eu principio* 
Dvde vier ao os Gregos'a lhe chamar-c que valo. me/mo auexoic* 
ja que torna a j eu principio, & na partc\e?nque:fetermina.r 

torna: a- èov:cjar de ?rjiwyoquc querendoja:f/g?ii/i caros Egypci.9Sr 

anres que ouuejevjb dask:ras,reprejentauavo annoporhuafcr\ 
pente, que feira a-modo de circulo^ pegutãem fimprópria, cauda* 
com. a:boca\ como Nlanilio vedes ver}os úxmifièti: 

Sirprns anr.irs cg.o'íum;.Íol íic circiutr,- iri quo* 
Qn, fluxir pridem; ftarus- c % r.une rcmporis-idenr.- 

E porque Àflr.niiis em Ihtinrfigiri/icii o-anel:,ow cin.ido pequeno'^ 
vierao achamar a cfiecircido do teynpo,>.Aj\\\m, que vai omefi- 
3710 que anel grande, ou circulo may.or,. conformea explicação de' 
M.Varrao no liuro 5 da línguaLatinaE napsblhederaoejleno- 
v:e de circulo, mas também ofignc/tcauadpor hum orbe circular,, 
o queteue fundamento, Çj$ principio naquelle ta H' celebre, & fa~- 
mofocircuía defino- ouro, que o lleyCamhyfes\&.osPerfas acha.- 
rao- nojepuhhro- de Simandro, como refere* Pierio-ValerianOy o- 
qual tinha dz circunferência 365. couados, fè? hum. de largura > 
currcjpondendo a diuifao de cada coando a hum diwdos 365. que 
tem o anno com/num, £f? em cada hum defles ç(paços eflaua ef- 
culpido oftgnoique era afcendente cem oSol?;aq.uelledia; o.orto,. 
Ç$ occafodhs e/i]relias com.aspronofiicavoês^ & fucccpos dito-- 
fos\ ouinfelices daquellàs, que então nafciao,& regras da. A firo.- 
logia, do quaiefiâ ainda hoje bua pinturw cm Pádua noPalacifi' 
Palatino,.Nem menos pêra com- os Egvpoios era-a palma I-Jyerô- 

' gnphtce do Anno\ como fe pode ver no me!mo- Author,porque en~ 
' tf&todas as amores sb efiá nòprincipio de cada'lua] Çgpor con- 
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èguinte- cada mes produz 'humtimtf, & cada fyinodozefê W 
tus mejes nu/mrauao, quantos ramos tinha a palma, & andauad 
jempre objeruando os caroços àa tâmara,-que mais Jemelhanca 
linhaò com afigura da Lua quando .a primeira vez .aparecia. 
E naò sò Jignificauaõpor cada humdefles o mesr mas-.também 
os tinhaõ em grande eflimacaó, por ferem pêra com tiles.remédio 
cfftcaz contra.todo género de feitiços\.encantamentos, fafcinacaô, 
Ç§ quebranto, Sigmftcaua também os quatro .tempos, do^mw, 
poni Vera vir a palma .a.dar-frutojomauàô qiMtro.caroços deJeus 
datiiles, ou tâmaras, <& poflos igualmente.dous.debaixo,& dous 
.decima vindos, & atados entre ji os femeauaór&ide.todos qua- 
tro refu.kaua hum tronco dehuapalmeira^como .dos -quatro tem- 
pos refu.lta também sò hum/tnno, tgpodefer queeftafejaacau- 
faporque de .o/Âwario p?i P.ortuga/.vemos, que nad dadfruto.as 
'palmeiras-, ;ia'o faft.ar.ad cunofos que queiraó fazer experiência, 
' Jouiniano Pont ano efe reue.em.metro Llegiaco aquellas duas pal- 
mas,ímã das quaes efta.u.a em.Brundujh, &.a outra emHy dran- 
te,Úeflandomuito .djftant.es, & muito tempofemproduzir fru- 
to, tanto que crefeeraõ de modo que fe pudejfem verhua á.outra. 
Jogo reueflindofe de gomos brotarão em. nouosfruitos. 

Oníarun.cianvpsgcramis^mirabJic di&a 
Jmpicucre frios, meile li<juente.,fauos. 

Tanto be o amor coniugal,que entre Jy. guardad,que vem afer 
também fymholo, & .hyerogiipòico do homem. .Naá he contudo 
.de menos efficaciaA vitima razão, que ouite fera a palma auer 
.defymbólizar o.anno,pois,.como.affirmaó os Babilónios, & refere 
Plutarcho, caufaapalmaem o.homem }6o.diuerfos efeitospro- 
ueitofos,pelos quaes fe entendem es 360. diasdo.amw. Aos cin- 
co intercalares,que faltaôjupriad com pintarem enfuna da pal- 
ma hum.ab/xtre', o qual t/into que concebe do vento, eflá cinco 
.dias inteiros fem comer..- Por fy sò também he fymholo do anno, 
mie os Égypcios diuid/aóem/reslempos^ueeome dizTheopom* 
po, charnãuao ao Jnuerno Saturno-, .ao Eflio, Vénus; & ao Peraõ, 
Profcrpma,. & cada bum Jefles .1 onunha 1 xo. dias, os quaes o 
abutre gafa .em chocar os ouos„ & outros, tantos, em criar oSjL 
lhos; & /rata. do que a fy só pertence por outros ixo. dias, que 

tu dos 



todos'vem'afazer'os 365. do amw\ com os- cinco que' Jijfemof 
■efiauajem comer ?io tempo que concebia:- 

Porem- nos< c'o?n mor razão podemos daqui em dianterfigráfuar 
íioffos anndçfeliciffwiospor huap'alma, em cujo tronco efiejaõ en~- 
talhadas as cinco quinas de Portugal,-& por remate hum Peli- 
cano: alimentando jcom o fangue deJmpito\a-jeusfilhosy.coroado 

dejla letra: "...... , Slf 
Beiíedices^.coronaíanni berugnitátis"tuas. 

A qual tomou por"empreza logo.em fua feliz acclamacao noJfoSe'^ 
teni[simo\ Inuiãiffimo,: ^Âuguflifjimo Rey,* Senhory & Pay daí - 
pátria- DOM' JOAM'o 1V. queDeosnos guarde,úrando porem o* 

t themadapromeJpiyque:Chrijlo tinha feito aofantoRey DomAf- 
' fonfo Henriques nos Campos- de Ourique: Refp i c i c r,-& vi d eb i ív 

Pella qual razaanao sofignijharemos os dias materiaes do an~- 
MO,mastamh'm as infignes v ião rias, fuccejsos de no ff as armas* 
a vniáõ ,quedeue auer entre os quatro efiados, & qualidades de' 

Jejfoas da Jgreja, dos nobres, da milicia,® dopouoMfinatmen- 
ie: do-muito,* a que nos obriga o excefsiuo amor de noffb Key, &  ^ 
Senhor, a quem.o Pelicano reprefenta, (^ he tal, que ate com o 
próprio fangue de feu peito, fendo lieceffario ynos defejafuflentar* 
conferuar, & defender: 

Confia pois oanno, de que conimummeníe i)faõ quafi todasúS' 
nacoês do mundo, de 365', dias, 5. hvr'as,^ty. minutos, &''l& 
fegun.asquaes horas, & minutos, vem a fazer'em quatro amios 
mais hum dia,que acrefcantamos'ao annobijfexto.Os Egypcios de' 
365. diasjufíos, ® ostinhao repartido em doze mefes,cada hu de' 
$o;diasyé) no fim do anno lhe aorefeemf'amrõ[ cinco, a'que: chamei-• 
uaõ intercalares. O piefmo obferuauao os J&breos atè a< era aex 

-Alexandre, porem de nu/do, que paffados 120 annos lhe acrèfcen- *•'*•>• 
tauao hum mes-inteiro ( como referem Scaligew; Chriflman-, Se-- 
ihas, &GaluifíuSj V mefmo guardarão, os Perfis, quecomeça -- 
uaÕ a contar da Era de Jerdagird.porem nao vfauad deiíiterca1- 
hcao: Efe ouue grande variedade pêra com os antigos na.auan'-' 
tádade do anno, nao men?s a tiuerac cm feu primifúo \ porque 
-os Fgypcioj nao guardavao mais re/peito que abprintiphdo jzit 

' Jrimeiro mes T.kóth:y. os Perfas d:? feu .primeiro mes Plarauar-' 
dk.Q* 



dm.qut vinha afêr â quarto mes d*s Egypcios. Os Helrees ami* % 

gos tinhão refpeite ao j> vimeiro dia da Lua maisprtxtmoa* Equi- 
xoãio do Vcrae\ & também,do de Septcmbro. Os Romanos anti* 
gos por confituicao de Nuúia,& prouacaõ de Iulio£efar,princi- 
piauaifeu anno do Solflicio hiemal, ainda que Rómulo comecajfc 
do Equinócio vcnmlrcomo ?ios agora, como o cantou Ouidio. 

Bruma anni prima*cft,ycterifque nouifsima.Solis, 
Principiam capiunt Ph#bus,& aamis idem. 

Os Yiofcouitas, & Rutenicos comecad do primeiro da Septcmbro, 
feguindo em tudo o mais a nofia ordem. Os Syros, ou Syrogregos 
contai do primeiro de Outubro.a zy.de Agofto, conforme o Caíen* 
da rio Velho:, çomçcauao os Ethiopcs, Cop titãs, £9 Alexandrinos, 
Q? finalmente os Atticos dauaoprincipio ao anno do Solflicio cfli* 
uo, ou do npuilwúo mais próximo .Porem a Igreja Catholica, dei- 
tados todos os 'outros ref peitos5 Ê? princípios do Sol material, soo 
quiser ao ter ao diuino, (*? começarfeu anno na Otlauado Naci* 
mento defeu liçdemptor, por nella dar principio à obra de noffa 
Redempçao com o faugue de fua Circuncifaõ: & daqui daremos 
nos também principio â ordem de fie Almanacb, que ainda que â 
pronoflicacao delle demos por principio, fegundo os Afrologos,a 
entrada do Sol noftgno dç Aries, que fera efe anno aos zo. de 
Marco, as duas horas, 1$. min. & zo. fegundos depois da meia 
noite antecedente, pêra o qual tempo foi leuantada afigura fe- 
guinte do anno, quç tendo refpeito á criação do mundo, comofe 
.colhe das eferituras Sagradas, & Autbores mais fidedignos, he o 
de 5 5 94. porem das cinco .opiniões mais celebres, eu tenho por mais 
prouauel a dos Rabinos, £$ Hebreos modernos,que como naturaes, 
& mais viflos na língua materna, puder ao tirar a luz efta ver- 
da de. E a/si digo ferefie anno o de 5 40 5. donde feJegue,que.o an- 
no jataí da Reflauracao do;?o(Jb Reino ?/àÕ sh foi numero quadra- 
do, tendo refpeito ao Na/cimento de Chrifto: pois foi o de 1640.^0- 
VJO diremos emfeu lugar, mas ia/abem contando da criação do 
mundo, que foi o de 5400. números felicifsimos. He também eflc 
anno o de 393 % .depois do di/uuio^da promeffade Abraham 3 572,, 
dafaida de ifraelfe Egyptofê promulgação da ley 3 l^x.dajun- 
daçS do templo do Salámao z66^. do çatiuciro, & deflrukadde 
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Bafcloma zzy^:da fundação de Romazycyj. da Lr a da Alexan- 
dre 1056. da Era de AugufloCefar, qfe chama Era da Era 1682,. 
da morte de, lejdagirdvkimo* Rey dos Per/as, 1014 9 quarto an- 
no da Q limpada 605*. do anno,em que Portugal tomou titulo de 
Reyno 504. & da promefia,queChriflo fez ao primeiro de Portu- 
gal, & janto Rey Dom Afanjo Iíenriquez\da morte do Cardeal,® I 
Jiey Dom Henrique^ %$ principio do cativeiro de Portugal 65. &' I 
-finalmente o quinto de fita liberdade, & feliz acclamacaõ do Se- 
renifsimo Rey Dom IO AM o IV. que Deos. nos conferue por mui- 
tos, Ç§ fel ices aswoSr 

Das no tas vuigares clefíe. anno efe 1645;. 1 
r-.dcpois do Biíícxco.. [ 

AVreo numero rx, Epaãaz.. Cydo Solar z. IndiFúo Ro~ 
mana 13. Letra Dominical A.. Letra do Martyrologio £;. 

Fe fias mu daneis, SeptuagBf/maa íz-. defeuereiro, DiadeCinz& 
I. de-Marco.- Pafhoada- Píefurreioad- a £& de Abril Ajcenjcio a 
z^JeMayo-.- Pentecojle: a <\\ de'Iunho. Corpus Clmfiia i^dc 
Iunho...Sad as Dommgas depois do Pentecofte 25,, Começa o Ad- 
vento a y. de Dczemlro. Sav-as Qvraír&ttinporas do anno*aspri~ 
Tneirns aos 8; IO; fè? 11. de Mano. As fegundas aos 7:9. (9 lov 
de haihoi As terceiras aoszoi 22. 23. de Septemhro. E as quar- 
tas a 20* 22. 23. de Dezembro^ 

» 

iuizoemgcral doatmode ró^&cx^Iica^áflí - 
de fba frètir^. 

curiofidadenatunú, £3 appetite innato,quetiueradfem^ 
pre os mortaes-Mv conhecer, (& alcançar as coufas futuras ? ~- 

for ao a caufada oonfufavMvt'otal<ruhntdú Aflroh?,ia£$> judicia-^ o 
na 

te?ita?/do com &proha&ilidafe defeus preceitos em geral, ou cfpe- 
c:ial,qu}zer<a5 induáduary tanto-, ®>particularizar os efeitos das 
injluphias eekfks ,qiiz:akm de fefazerem ridiaclos com'fuás pro 
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I 
I rdo a contradizer in totum a liberdade humana, que como Chri- 

N flaõs todos cremos ter todo o homem, que tem vzo de razão pêra 
ebrar, ou nàò obrar. Pell0quc.mouidos.de taojuftascanjas,jufla- 
mente prohibirad muitos Summ.os Pontífices o vzo da ludiciariai 
£9 vitimam ente no ff o mui Santo Padre o Papa Vrhan» VIII. em 
àquella Bulia quepaffou ?w anão de 1631.. otiauo de/eu Ponti- 

ficado .ao primeiro de Abril, ££ começa: inicrujuabilis indicio- 
rum Dei al.titudo non patitur, &c. Donde nenhum M/ithe- 
matico,ou /tfirologo infgne Jc pccupa,nezn oecupou nunca em pro- 
nunciar,ou dffirmarjemelbantes a bufos., & nem sò .os Catholicos, 
mas ainda os que * nao forao, fenaõj>or efcrupuJo dajè, que nai 
tinh/ia, ao menos por nai arrifearfuafama, credito, &'boa repu- 
tacao,fucccdendo o contraria do que affirmà&ad /eusfronojlicos* 
Nem eu excederei nefle meu coufd algúamais, que o que Jèconce- 
de, & promete acerca dos tempos, & par nadaresfucceffos do an - 
no, que nao dependem .da vontade Jiure dos homens, ã difpoficam 
do Expurgatorio Lufitano, que por ordem da fanta Inquifcad fc 
jmprimio noanno de 16z^.na regra Iz.quecomeça.Suppoflaacer- 
ca dostemj>os, & particulares fucceffos 2o anno^quenaõdependem 
da vontade Jiure dos homens\antes ?ienhãaeo.uJadirei,que fepoj- 
fa attribuir 4 conti?igenciaffem que ai legue o author que o affir- 
rna, pois nam quero que ?nejeja dada outra gloria, exeepta a da. 
fciência, que procede por verdadeiros princípios do immenfo tra- 
bajh* que tomei em leuantar, & calcular cem tanta certeza, & 
m iudezaÇque nê es minutos, £9 fegíidos defprezaud)as quatro fi- 
guras c ar deães da entrada, do Sol em Aries, em Cancro, em Libra, 
($ em Qapricornio-.mais outras quatro das preuencoêsjiuwjun - 
ceerjs antes deflas, que requere Ptolomeo. EporquvemnadafaJ- 
(rtffe, leuantei as outras quatro,conforme a doutrina de Origano, 
(0outros infignes Aflrologos das coniuncoens,ou oppojicoês depois 
das entradas nos quatro pontos C ar deães, que vem a fazer do- 
ze figuras, sòperafaber o Planeta fenhor do ann* com feu illecy 

Çg alcoçodem, & o almutçm, ou fenhor particular de cada quar- 
ta do anno. E por quanto o Planeta lupiter veaceo nos lugares 
Klegiarios das doze figuras fobreditas a todos os mais Planetas 
nos tefiitnunhos effenciacs de fuafortaleza, que for ao, tiradas as 

debilida- 



^debilidades, y^. ficou fendo Almuten, &fiehhor vniuerfalde iodo 
oanno. Foilhefegundo> em dignidades a Lua for 69. (g> por iffb 
i/kc;ou participante na 'figura\f$ ambos* tiuerao por altocodem . 
â Vénus com A{L. teflimiinhos.- l * 

Pelloquejerâ o prefenfeanno de 1645'. conforme ao communí 
fentir dos. Aflrologo.s, temperado mais quentefdoquefcccojauda- .   I 
./#/, &fecundo.afsidosmanti?nentosycpirwtambemn*[propaga- I 

•   c*m,por ejlar.na.fexta cafa, Cangulo occidente ofigno de Can- 
.   \crfg Venusno dePifcis,&fier:cul^ 
-   nos fecundos r @ nad obfiawn os lugares' de'do Ws- luminares y & \ 

de Júpiter,como diz, Alfragqno lib.íánter.cap. Vh.Alcdbicio dijf.z-.. è 

Padecerão Sfeuns da nobreza, fortificados por Júpiter, mi feri as r 

ferezas, & catiueiro.por e ff ar no decano de Saturno, que infiueos J 
taes e/feitos nos cojjtw/MS: excttara também os anmios aosmer-- .\ 
c a dor es M tratantes a renouar [eus comércios em partes mui di- 

ram? 
Tc I 

' Júpiter r exaltação,^ termo de'Jenus, i$ decano de Satumo,am- 
da quepor eflaremfua caiday & (detrimento, denota também que- 

• Irasjnranies nos tratos: & perdas dos nauios em o mar aoífõ^ 
geitos aafigno.em que e/la,.como af/irmalJa/y cap.^par.i. Tam- 
bém d)z,que porxahiraparte ía fornam no decano dá Lua,acre- 
tentara as honras, dignidades, valor; gjr animo pêra deftruiros 

~~campos^ vfllaFcontrarias:Eporque a Lua foi participante na 
'figura féflando'-na Ix. cafaoppoka a Marte, denotaJegiwdollaly 
cap.j\par&. muito grandesjw?j&j£as Sig- 

. m ficai riXíIs, c.onten11 o"nes-, & d 1 ísidia mul t a. Contudo nad' 
Aeixarã Vénus de mitigar algua coufa efe furor+ porJe achar n* 
fiegunda cafa, aonde promete grandes profperidadesM augmentos 
nos frutosrÇ§ Tfnócví^^ 
gum, iumafíJuentem,- & liberalem viram, /iindaquepor 
e/larjunta- com Mercúrio emfeu detrimento, (§'' c ah ida em Pijcis 

figno- húmido , © & cauda do-Dragão cm Aquário, com afp'eã'o\ 
'quadrado a Júpiter, fehhordo-anno, o que tudo he contrario a& 
le/ludodas letras, nad lar ao atnxdas as (ciências,quero'dizer àn/facr 

'nos homens ãborreci?ncntodns letras? pouca'aj>ti4a%> & iiícíma- 
xuim 



i rampcr.a as naõ aprontarem, mas ia tal mofo que M%i»ipi$a ú 
.liberdade ^que cadalnun tempera fazer o c\ontnario\,aindaquc de 
ordinário os homem Jigad, ^ facão aqui/l^ a que a inclinação os 
moue,Ç0 txàta-jJS o.mefmoje entenda 4o mais que temos4/to, (§ 

4o Cometa,que no anno4e i&i(Ò._appareceo,(3fe rematarãopart 
-dos e feitos 9&pronojíicacoès da .conjunção máximarque ouuede 

' Saturno com lupuer em r^uegraos^ §§ ]& minutos de àa^i/tario^ 
Jtoanno de 16.03. uejpora deNdtaJ. Eporquedella ejcreuerao va- 
TíoTauthores com largos 4i}eurjos, que nao parecem tfrmCatholi- 
~ios\ coJiw fabirad certos^osm.o reJirõ^JõrfiTTTTrTtempo:/^pou- 
par papel, per a Jazer participantes aosLeit o.fSTÍe^hua iríarauillra^ 

V 

TTy:^ra^&'meJo4'c SArgittarjo, eomo quafidous 'grãos 4e lati- 
?u4,como os mais injignes /tjtroíogos do mundo ohj{eriçarão, com* 
"fofDuiHrFa.bY^'io Afrovomo, & João Keplero Mathematico Im~ 
feriai, & ouiroTTjue elk} ãllega; 'ApparêcTô~è(lTEfifèlla no anno de 
1-604.em quetiaeeo nofjh Serenifsime Jfley., & fenhor Dom 10AM 
o lV.nq^figno,a qitfcfiâ fogeito Portugal] Hierufakm^ ò màr 
/tfricano,&c. Oucãome os xncrcdiUos, que ainda duuidao do que 
' vem com os olhos] & Tem .outras ejper ancas, .comoes Jíebreos do 
leu Mefsfas7z veja-o es piõeseu/dentes, com quê u cos nos mcp 
'xifejtou nefa efrelia Jere/je Hey o prometido, cujo Rcyno fcrro>- 
eara muy cedo em Império., (S jupreina Mo na/chia, comfejic/dã^ 

' des nunca vi fias, nem o.uuj4as,        ^ 
/i4iurt(Tpmíeiro, quêjufpofê ?om$rare'm os trabalhos, & 

infortúnios de Portugal em a perna DejRey Dom SebafliaojfaÕ co- 
meçou contudo nejja no/o captiue.iro.,t§' tot/tJ ruina,pois ainda ti- 
vemos por Itgitimo fucceffor, & Hey paterno ao Serenifsimo Car- 
deal Dom líenrique, mns com fm morte fe principiou, Ç$fieamo) 
ftgoitos a Caftellaj quefuecedeo no ap.no de i^So.emqueappa- 
\reR9 ãquellefatai'CometafpcloqualHelifeu Koslino, a quem re~ 
z _ - „  -  jt-f- 



o /£/-<? Keplero;veio-a conhecer, .fi? calcular Reram omni.un^Ej 
•■ropae Cataftrophen, afatal-defiruicamde.Efpanha, '& taht* 
■■■bê a apparecimêto-'de/hi-noua Ejlrelld,como elle efireueo marino I 

- </<?160.4,*M-de ®ttubrotyorefias,pàlMms;§K.ú\z face-canto 
i rnihi plus.creac-adaiirariónisiqaod-i.ndeà yiginti am>!ms 1 
■ annis cx*ftç:lla anni itfx. &:Cometa 'anni • 1580. pneiíidâ I 
. Í3oc;anno< ife^aliqaid futufum.quoíl-omríia^miraculaTá- I 
;perec. Rogo aatem legas.quac tra#at'MmWmcíeora&ro- 
.logo PJjyfiio.deGometis anai 1580. & 1590. fcrípfcrim» 
>inucnias;.miràb.iíe^cir^í2, Cometam anni 15So.dieitufti in- 
1 tendiíTein; hanrc:nouam ílellâra;difparuit'cmm'iri -hoc-lo- 
«co.quo «íncfftglla folget, & conian&io magna planeta» 
1 *um accidit9-&G.„í?4^/.i;í?m</(? o» POMugilez.-vem-a dizer. \ 
'Ejlaejlrclla-hepera mim- :de-mUito'mayâr admiração, -porque ha M     | 
-mais de.Dhite annos}gue daEjifet/a-doúnm de I\I-L. \ejdo CÕ7~      ~      J 
■ meta.de-15 bo. preui auerde acontecer ne/íeanno-de 1604. /;z//» 1 
prodígio Jobfe todos -os milagres da 'natureza. PorgUe tetiecé leãZ— I 
o que ejcreuimo-nieu'tratado-'dos-Comètas^^anmjde^^n__^_—             I 

~ãpmitaua como dedo nsJlMj'relia;poTgUèdeJãpàréceo no mefJw '    ■ 
TuT^ew gue ejía noua^um-e/plan^èlè^emque deonter.à'* \ 
wajunçam máxima., '/iteguijczm.palairras- dejlê;;/ Vfrg ÃltTotõFõ  '" 
porevreu j atendirútiçente ■computo do'mluBu7mro^õs7Fla7Je^sT~ 
& particular idades,gue ouue -no Jempojue gppdreceo a Ellrella 
™j^oUi%£èon^ qUenaõ mmca Kep(er0M^ 
^unt9j^arajeis:^ãos, cg i%. ou-14 mmutos, querejlauam 
í£l^MJIl£^^ coliite 
g/^/^-^/^7^^^g7^5. annos do temp* L 
,gue_o.cometa naquel/e - íu^ar dèJâTaTelel^r^Jupi^r U)^ 
iugar do Cometa conjuncam^ eflrelldsandou~^sdtFo7iFão7W 

■mmutos^n3b.dJal, que reprelentah j6. annos, os quais mk^ 
^££604. queentam ccrriamtfazem iòfo. como tamlem os IcFT 
^^deSãturnõyum^^ 
começou /IYP.MH/IV >.-„,,*ri, ••,-„„-ini K/I...//.-.-í—-—. <   ■   .—Z— andac 

yvrtauà^ Outras■nuátas'paftkula7nades bem mtàucisfiF- 
aqiudtzer, mas/ahiraô â luz em outra obra mais cópiofo 



^m 

D.ondefe w claramente cowquâuw certeza poderia afirmar ân- 
us que no talanne aueria cm Bútug&l % Pokugj.ez; pois 
alem da certeza, & verdade de tentes projectas , que o decta*, 
auia eftas razoem, & outras muitas ,jem auèpc?a ifio nos -aja* 
dafentes das pronofikaccens ridículas,. & 'jonhadasfat censju- 
diciarias , de q.ue-vzauaics Egypàas, nãa. comienienies aos Ca? 
holkiís Sijrijlaós^ ■ ' 

Quer*>rematar ejle luizogeral.com ehierogifico, comem?' 
eS iMJmos Bypcicsfignijicauam os dons números.que atras «X- 
fe„A aos mães ihamarad quadrados,M pe fitos, ajaler-o da, 
Jn~s daocaãwi do inunde Je ftoo. &■■ *de- Qbnfle. de i&fcy 
«uevem amhcs afe-i- hum mcjmo, aq^lb, reprefentauae m vc- 
írai *. de huamao direita,fechados, o dedo- do meyo &* am.fr, 

c- 
IS 

• cem zjc&iolegarjoh-co.ii-sejucemoj;j*-~~ ^«««p-j» 
'•vele Cruz, ãmljeja^^e^^íçaj^ue qanno^c^.. 

Jo de 1640. rcprejsntades nas èm IMÍL m s^emojir^uO 
cemelndexdasmíecias, mes cem comina» das sflre!las< SP 
cojve&urdsnaiurats ajeike, rejlanraca^ dejie Reyno, &0r»- 

ra 

deffptor tinha iene -ce JW- Ví. n^--» j?r '"•)*•: - „ 
P.eriugal,^ ejlahekcer nelle-jçu < império, peraque -por yssj 

vjcicfeu, venha, o- rramde todo a. receler a Fe~ ■ 
Cathohca. Reiniciam,, 

«»•»-»• «•*-» 

• •   • • 

r*i «ti 

Sã 

1 

, v*    ^^«^ «•••••• '« 
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0 * * 

J2?0 Iiâzò-aos. diuAtro tempos do Jlnns. 

P* 15R 'quanto daunõs principio ao-anno3 íio <que toca.à pronoftíc*- 
cãodos'tempos,aos-2,o. deMaíçcvhoptincipiodoyeru(Vconfot> 

•me ao comum íentirdjs Aftrologos; náo nos corria obrigação-de-tra- 
ífit d^priníeir^quarta hiemal'» que começa aos 21.'de Dezembro3duas 
;horas,&:20.minutos depoisdaimeia noite-antecedente, porpertences 
aindaao.pronoftico do annode 1644.. poremcofmoeftehoo primeiro 
;queíaç3í&ha de feruirde exemplar, quero dar também exerraplo a 05 
que o ouucrem defeguir, trnão perdoarem ao-grandccrabalho^que ha 
xm càiciiiar,& leuanrar nantas-figuras.E pellos'tres,que deftâ quarta le- ., 
,uantei5nella'têm'0 íupremo domínio o planeta Saturno xorn-yo. teiti- l 
iiauoliosde leu vslooaindaquc-por-cftar na-tf. dríãfôcern íua eayda, & I 
•çftaí com rayo qppofto o aícendétcnâo ter-ão tanta efficacia feiíscifei* II 
;tos3ferà Marre parcicipãte com ró. rfcftiràunhos em asCtes figuras de~ f 
íOa-.quarta. Será algum tanto deííemperado efte Imierno com grandes 
ifriosrporcmnâo.continuos; muita neue nas panes onde coíhímacahir* 
4c pedra comalguns terremotos, geadas, & alguas ncucas>,particular- 
^mêteem partes bumidas,&: próximas aos rios5como Coimbra>Lisboa^ „ 
-&c. porque Marte ictianta as humidades,&: fumos da terra>&, Saturno* 1 
>©s condeafa» & aperta por íòr muito £Vigido5& inimigo da~vidnj& afS * V 
.aucrà também a!guas;tro4aoadas;q ferão esi.partcs nmy perigofss, pois 

.raaes>& gado iniudo,perdados<efcrauos,aucrà pouco peixc,muitasen- 
ifermidades mdancolicas,apoplexia$.cm.homcns -veibos-dados ao ócio, I 
*&; compòftosde-âeimas?&: paricíias>a que o vriigoxhama (nr)crefipo- I 
lia&jbexigasj&iarãpão em gente miúda. E porquanto-a «cauda doLcão E 
mi f<.caía bota feu Anticio «na n.lugar da Lua, denota difficuldade* Sc 1 
jperigo.em os partos3 &c "Marte em a #.. .cafa-com feu Anticio jaa-8. in« | 
•Sue grandes perigos nos caminhantcs,tormcntas mbalhofâs nos nâue- 
jgantessir afíaltos de coíTarios.E no-cap.5 «par.i.dix o mcftno HaljôCf 
poreftar Marte em o decano dá Lua, & Saturno no-do SeU &lançac 
leu Anticio no Ggnojcm que efti a cabeça doDraga5,infIuirà esn o$ko 

' -.niens militares dcfcjos,=&: pertinácia na -guerra» '&: gaobarab glona» &: 
íkmano \alor>comqgC'perícgairiío osiuitiaigosjque os virão ínhcioTTar 

■com rottbos»6c aos laiiradores-excitanrãTaz.erem luas lauouras^Sc vétv- 
4gricusgados>com ganãcía3<Sc proucito;& porquantoIupitcríeacha 
ifó almu&ca.do i>ol? qac eitá na caía z.Sc domicilio dc.Satur-no,terí3*o> 
^£&n dc Vcaus, Tegundo Pxolomeoj & no decano do^meímo Zupitcr» 



pr©mcte feliz fugccflo à liberdade da p.e(Tba,qjje a terceira cafa fignifUr 
ca>5c ha de ler gloria» àc cabal connrmaç ao de noHa» tc],icidadê^"s A- - 
PIENTI PICTVM $AT,B$T,taindá,quc lito sòJc deuç .entende?cmqiian-'" 

*to os altrpsajltfXnos inclinaõ>. mas.naõ dejuodq quencceílite as von- 
tádes, ciuc:ía6littres,&.^ò;fc ppde.affiroiarpor conicfturaso.Os yencos* 
rriais gcçaes deita quarta fèrao .vários, porque Saturno mo.ueos, ventos . 
da-para dJ 0;icnte,&.Martc do Occidencêo^ 

Eítei cffeitos fe poderaõ.din-KiMir.em parte pellà benignidade, & '; 
fauor dçlypíter/enhdr dejiumJEclypfcida. Lua,q!ic,fc poderá: ver ain- 
da no noflp priaonte, fe b,tempo o na«Cimpcidir? <adsxléz,.dc:Feuereiro > 
às cinco hpras,& jírrainíitos dèpo s.do melo dià,ern-quea.Lua ficará i 
c.çlyp.ada'por noue dedd.^3 .minubs, 42 ofegados, que vem a fer pou«.- 
cq mais de duos partes dc.ícii corpo, ,como, fç inoftra: na figura que fe - 
í   £X /V t"l J*V • íe^gue, 

Sêpteiitricí. 

Jtâcridies*; 

" 'Acabará^ret^òra^í&hiim^uartQ-,& durarà:to:do4oEélypfetres^ 
lliorasAtr.eze<ro^^ nos Ymtç r 

feJíum^F£tt^ 
^pqs-de^môrxflK^ia qopijnçipip,&:dirôjj)iau;à^ 



ãicip caJVI7. È por Quanto Marte Tc actia fia io.,ca/*> fèíhdó ji &4$M 
dccano,dg moftra de influir nrtidançns,&: prmaçao de algrím cargo>oii 
cargos dá milícia, mormente Ic-ndo aquelic úgiio detrimento de lup£ 
tcrTque eftá no-Anticio do Eclyple,õc nellc te nâõ exalte nenhum pia* 
neta.. Veríchaõ-melhor oscffcitosdcftèeclypfe nos lugares To^itos 
gQÍiftno»dcLcaõ,comoItalJa,'Gr6CÍa, Lombardia, Qaragoçabde Ski- 
liarKomã7& Rauensj&c, E ppftõ-que he propríp de ícmclhãtós ecly< 

Scmcfibrqúc vem a ler nouç^ôrisTSc vintê^cnlnutosiconiõ iíç&afilkaft 
iCbaniad^Sctciráiãasc "       ~"  " 1   "~  ^y 

1* 

Juizo d4j>n?ncird qtwcá 2$ ZJerÂl 

AM faltaõ algunsAftrdlogoe., qucaftxnxiem feroicnhorde&f 
quarta o Icnhor vniuerJdi de tod JOa«r»o> aque íegue algas mo~ 

«icrnoypor euirarem o trabalho de tantasxàiculaçuêí,, 6c fiaura^mai 
<como £mnha.intcnçaõ «sò feja tirar a limpo a -verdade, & fegairicm^u- 
•doío.quc mais cõ:cíU íè.ajufta, .digo ícr diucrío.o íenhordoanno vní- 
•ucrfal, &.oparticular deita.quarta do Vcraõ, que nefte anno <de 6^$. 
:fçrà o planeta Marte comiupiterporAkocodenjpeloqBe ícrâ mais.ca- 
lido, <k ieco o Vcraõ do ordinária, mas «naõiancp; quanto porfysò 
Mar.tcpromctia,por íer Júpiter modcrado^& íenhar do anno>&.a:Lu3 
participanteque conduz a humidade. Pcrder.íeha.parte dos .Fmcos.por ^^jT»- 
raitadeagoa,aiazoa.da,sundaquccontarmcíuntinojAnroiiio^lagino, -iib.de mu- 
Hali, Origano, &:c., por.cilarJvlarce.no Gccidcnte com .asrprimeiras W'**"**- 
^.cílrcllas de Gcminis>em que lanç a ícu Anticio, fendo o mais predomi- 5y*'iy lc}t 
yantc>aucràa]guasxcmpcltadcs repetinas,trouoadas3&: chuaas copio- p^ii- 
fas, por èltar jMantc.em li^iToA^ueQ,&: Tnpirrr.rm Tanrn.rafndp Vg- 
aus,& exaltação da Lqa, &,afpeâ:o qnadrado.exLeopoldo. E os veu-   tn&. <?. 
íoç.d.c ordinário Ibprataõ do Gefte até o Nortei porque «cfte moucm c;1*' 
Marte,& a Lua,& aqucllcmouelunitcr. E pella mcíma rezaõ icraõ as 
febtes.intermitentes de langue,&: cólera cíTmãligmdade. T.ambcMar-"~ 
te no d cca no dg Vénus promete auer cílcy^e/a o varias aoeças yenoreas* 
Ycjafe Hali. £por eftar em feu terípb^ óícahirien1 Anticio no termo, rAn . ~ . 
« bm de Saturno, que ta.mbeai cftâ na,caía> &;te.rmo de Marte* coti* 
forme aos Egypcios^ aucrà algiias mffites rcy^ntjnas^    . ' 

^^^xarei^dçacfucrtir acffigaci^rcõia que Marte influirá feus 
Énarci^s cfffiòsnomafr &tcgra.ic^eÍtosáoiignadeCaR^^ ou lua 

BJ—*'   4        —*-%— 
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tnplicidadediurna3tcrmo> 8c fim próprio: nem obíta citar em cafa ca- 
dencej&.nella botar íea Anticio, pois vjú entrando o Sol emfua habi-• 
taÇÍoTSc. decano còHytoprià^ik^ çãojtrigono, diupiOj .&. termor-no 
míiib por. entrar no. domicilio da -Lua participante, do trigono Aqueo: 

Guarico em fcii termo,faíce3& decano de \íenu$>.conforme a Ptolõmeo,' Lúcio 
ncrad. ó.C. Qauçico,Manilio3&..Migino. E pela mefma çauiaiia.miliciaje, proue- 
Manillib-- rãç> v3yÍoscargo53i&iigm^ c°Qj h^ni<a de huns,õc aba-" 
^. nmenco de outros.\Iupi.ter no decano d^ Saturno inibe •milena*Jcati- 
Magin. p  '■    -*-■ ■ " ■ —"—5—  

atortuoadjSjcXrortesa ÀdjiiToâoalmente,qtiequalicodo o Verão* oa, 
a mayor partefe verão os cffeitps d,> Eclypie puíTado>peloque me nãcu 
4eçenho cai traçar maio miudamente delta quarca3 „J 

hilzo dafemnda quarta do Eflwo - 

A   Luajcomo íenhora particular3dpmina.noE{Uo cfte afino por 37o1. 
X\» teftcmunhqsitc por adjuntos a.Vcnus* &.a Iapitcr fenhor do an- 
fc.o>ambos com 34.',dignidades.Scrà_o tempo vaí*.ioj&.inconftante>por- 
quc.a Lua muda a qualidade dos tempos com„o.ajuntamento? que faz: 
cada mes com o Sol* .0 qual também faz o mcfmo cm cada quarta do • 
aj)no>como refere Pjtato cx Leopoldo. E .adi ao primeiro quarto cre£> 
cente he.a Lua per (y çahda5&.humida3na oppêfiçam.calida> .& fecca; , 
ho,quar.to minguahtç fria3.&icccai .& na conjunçam? ou Lua noua he ■ 
fria^mais.húmida. E porque.ua figura da entràda.do Solem.Cánccr5. 
<pcJcrà.áoS2JUde It&ho àstf-horas,&'47.minutos da meoham>fe acha 
a.Lua próxima à conji^am-cm-figno ter-rcoj&. melancólico* tendo por 
adjunta yebúts em.íçu termo*, & lupiter no decano de Vcniis>& trigo- 
no de SaturilOjprdmctao Éftip temperada maib húmido* &.frio,do q 

><?y 
meíirVc^3-excíca:osÍiome4ta^elcíc.cs> & paffatepos bonc.ftos*& Uí- 

1.? 

d 

m 4 pjias.-^D ^iux^vc$yUzrpv-o 
HittàiiÀb&>3l defpojos 3os eaemigoso,. Veremos,; 



ilyplc às onze noras^Vj.- 
meyo clía3 ^.mmútósi8c 37-.legundos/cònforme aiDauid Origáno3& 

'calculorLansbergieníe, dando porearaLisboa IK grãos & meyode 
iongitud, -pormexonftar mais de certo das experiencias*mais moder- 
sas. Nam íc eclypíarà o Soí todo5 mas somente a cantidade *de ícte 

<dedos>& quaíi 2,3 .minutos3que he poueomais da-.ametade-de-feu-Gor- 
:po> como íe pode ver na.figtira Jèguirite* '1j 

<0 

. Durará todo o EcIypfQ duas horasj^o-aninutosrío. icçundos, &r^con^ *to1; 1,b-t 

r „     , Jk    r f -U ——^í- -q,* -.    fí   j    .'qiiadric.CÍ» 
rormea.Ptolomeoj &: (cus lequaces, começarão ícus eiteit05»?paliadas ^.cx.-xs. 
I }6.diac> quevom a ler aos.tf.. de Iancirodo fep-uinre anno de i<54.6« 

uratão oous anno^z^o. dias? que acabarão aos 31. dias de Agoito de 
164.^., cm que também rematarão osefteitos do Cometa? que vimos o 
ânn» deT5o3■ > dos q uais aquinanrtratamos-. -E 'aíTi conforme a eftã 
.doutrina nanrtinhamos que tratar aqui fcus'eflfeitos> pois 'pertencem 'Orig.>.> 
•aosannosie^uintesrmas porquCj-comodL/Oriaano^iè pode com ra- dfc cfic^- 
'zam auiudaibaondecltaotanto tempo eítcs'crtcitos'dei pois doEclyp- 41$t 

fe lemíé manifeílarem/nam parece 'fica tanvproaauel eíta*doutrina de 
Ptolomeo; affi q (comocllc diz) CONSENTANEVM. NAMQVE éST ECLYP- 
'SES STATIM OPERARI,   £?   EFFECTVS "SyOS AHQyÒ Y.SQVE  EXTlÍNDERE> 

Diremos pellomenps em-geral alguns de feus bffeitos/que mais fetrràí 
nifWiarão em Lcnm de £ípanha>'por icrfqgeito ao íignojCtivqiíe o'Sol 
padece Eclyples na dccinva caía; &: -geralmente íobre todajgfltcfifo 
;por facar maisTao.meridiano d-j Eclypíe; -do que nos? &: citar lo.gcitft a 

: !       ; JwjT ^agittai^ 



Oi:»\n. • 

Sggiuarío íífino dr fua tTiplicMadcstambcm abrangeram a Gália togg- 
57ao$ Alpes, Itália» Sicília, Apúlia* &' ao Rcyno de Boémia (poftoqúe 
tareco o reicre a'Canccr>- & das  cidades DamalcorSyracula, Ra- 
iiennj.Crcmona» Praga? & principalmente Roma;.. & também- cm os 
Togcitos ao hgno de Aric^-como t?oloni«ti«enor>«Inglarcrr.a>.Napolcs» 
l^pua? Aflcona,,&;c3 conforme ao. mais commum dos AtLrole)gos lc-rià" 
Ovòokpropnofenhor, & Almutcm deílcEclypfcpor cíhr mais próxi- 
mo ao.poncodo.meyodoCfco,.cm que tem iuaxala3&: triplicjdrtde5Sc 
r.êllasftar pcfíòalmcnte com aJLu^no tcrmo*& decano de Marte com 
24*.tcftimunhos fcm debilidades: porem como aos dotis luminares íc- 
nam aííincm particulares eíFcitos^por fcrem.as cauías principaes delles>- 
&c que confirmam, & difpoema virtude dos mais planetas '(..como af- 

Sc çernio no lugar dòs^juminarc^s&-admicindò adjiinto,ou Alcocode 
ferà íbpitcr com tres finacs de (tia fortaleza;.que os- mais planetas fe 
acham debiles, & peregrinos nosJugarcs cligçariosvMartc por Ícr-.AI--. 
inuten* como.referc Ptolomeu* hecaufa dê corrupçam, nx. FERYDRE: 
SANGVINIS PROPKIU INTER HOMINES BELLA CIJET, lemca diicordiasafic: 
pronoftlea guerras entrc.os homcnsrdcfttiiiçam dc'<Jidàdcs>morins--iK>í 
gouo> iivy& furor dos Rrincipcs/òc por meyo deites mortes-nam ima- 
ginadas : porem lupiter fortuna maionnoderara.cítes rigores, .gcfar&i 
qx\c rematem cm bem». &. por botar feUvAnticio na quinta ,■ caufa .defc- 
goltos» & perda de morgados» &:.morccsdcfilhos3-&:>pi-incipalmentc^ 
moços. íupiter debilem a.o&aua cala com leu Anticio na Icpnma-dcr 
yaoiaanorte-de Principcrísgçlefiaftkos» j&ietrados (cciilarcs?.em parti-?- 
cukqsas terras>em que Cãnccr»&Gccninis dominam.E por ícr em íig?- 
V.ô igncQrCom.o JbLcgulo, 012 por outro nomeocoraçam de Leacqj ,C& 
josefífeitos-fâm em tudo Marciais0Rcmato coniaduertir,quc íegundo • 
a doutunta de.H^ly^.por cftar aJLua impedida com quatro^debilic^des 
de fua c.aida»no aícendente, &. mais cinco por p cregrina/*&r<erfe riIfó1c 
4lcAc Eclypie Marte, &. pofto quc.nam efteja. cm fig.no aqueo, .lançap 

ím Anticio no figno de Aries ^tripJicidadc aerca» .namsó influc. 
Jpudanças? & nouidâdes no Kcyno»mas_fcrà. principio».. 

*~~ tundamente de hãa.noua.cftrcllajOuíataUJo-?: 

meta* qyia ameace.lãngue> flcIeiayrQ ~ 
nõflfico ctè paz.de todos* 

iam dclcjadaí 

MTÁ 
.%• 
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Mzo da terct4 aifartd Á Ofâànfr 

EKtrà a'quarta AutumnaPeftc anno aos íz* d? Scptcmbro às oito 
boras i%.minutos>• & ff.fógunáos depois do meyo dia^ feu Àl- 

muten hc aLira*^ Alcoêodcn M^rcurio,zmbos cm dignidades iguacsr 
mas antepomos a-Lua* por eftar mais próxima ao Angulo do Occidei> 
te3 & fer fenbora. do ílgno aícendcntG na figura' prcueneional de fua 
eonjunçam com o Sok & em aípc&u trigono com Iupirer3 que bota: 
feu Antieio tró tfíeerxfena?* & por eftar cm oppofiçam com Saturno. pjtat.P^ 
Pclloque, ícnundb o doutrina de Inlio FirmicorManilioyInncino>Pi- H-C* tco' 
tato3& Alburoa-2aiV& muitos outrosrque legue Ongano, íera:o Uu- J,;^ &m 

iperic continuas', porqui 
r.howvque^como ja-fica dlroj.muda cada Lua a tcinperic dos.arcs> fará. 
variedade,- mas com-menos eSícacin*'feniiraõ contudo no niejro dcít* 
quarta* a effrcacia & Teumai os doentes d!e alinorrcinrâyehagas»lepra» 
Sc íarna; nafeeraõ cl pinhas no rolto, òc alguns impedimentos-na yíltaí 
aucrà- rctençam de our-mas, & afyik Juncos de- langue :. V enus em a 6* 
calar Sr cm iigno^huraanoa promete grandes lucros nas tratos?- & co- 
merGiosy «Sc nas molheres intarmidades -nalcida* de íntemperancia/do lljfy£'** 
comerr&: EcbeiV &: fraquezas do eftarnago (como retere Haly):cV fc^ 
gimdto o mcímora Luana^mcimaxaía, inclina a pouos a. virtude». & a 
fcraparrarem de vícios, SIGNIFICA" KELIGIOS-AM,ET A- VI-TMS ALI5-    ■ 
J?AM POPVLX VETAM .. E por eltnr a Lua no domicilio de Marte? & era' 
feu decano trigono, & termo com* rayo oppofto a Satusno* que cíl-Sb 
na duodécima-cad*cntc,&: lançar feu Anriçio na non;r,&: o grão do fig- Kalvr Q 

no?cm que eftlo lançar na decima alugar da cauda-do Dragaõ>promc-- p 
te alojas contcndasrcnganosr& traições occaltas r com-morte dcalh 

r% 1 . rti - 1     1 - 

*   «M-* 

il l 

u I 
£raga»Sr Badajo^a quem 1c pode temer tarai ruma^inalmeKtCg-    pcniu*,, 

'rgundo unganoririchaõvendo? & eípeciítcando ncíta. 
filiaremos particulareseífeitos do EclypfcSolar pat- 

íado? ainda que os mais-Aftrologos dilatem- 
feus cffeitos pêra o-t£px^ ?quc em fei* : 

• grogrio lu^ar diíTcoatoso- 

$jr 
r?   ** tose* 



, luizg d<t "vitima quarta HytmÁL 
. * 

JVpiter fortuna mayor, & fcnhor.vniucrfal do anno tcrà tambemco 
domiiiio particular dcíla quarta do,Inuerno,coin vinte &c cinco ex- 

cellécias.de.liia fortaleza; tendopoi\participantcaioxiorainio a inforta 
na mayor.dc'Saturno,.com .23. tcíhmunhos nasxresjfiguraseffenciacs 

.deita quarxa, que fera, conforme a íeu natural,frigida, &.húmida fle- 
inatica, &.conuenicnte à idade decrépita::.auerà aigúas neues/& gea- 

.das somente nas partes ordinaria^aondecoftumâo.a cahhy&.nam nas 
1 extraordinárias 5 .porque aindaque Saturno.frigidíffimo pronofticafle 
;grandcs frios, gcadas,nciiCò,&: caramelo? ainda na^ pai te^extraordina- 
rias contudo nàm íòrticão .effeito feus influxosj .porquelupiter.com 
leu .calor os impede, & a.malignidade de hum íeTaSIha'cóm a benig- 
nidade do cu:ro, & a fortuna may or fe diminue com a--efficaciadain- 
fortuna mayor, que por.cfi-ar.na terceira .caía cm aipe&o qúadradoxo 
Msrtc naduodccima.em termo, facie,&.decano do mefmo Saturno, q 
bota leu Anti.ciona nona,& a olha.com aípeCto oppofto de feu termo* 
Sc cafa de Marte, ameaça granes pcrigos.noSxammhos, & jornadas? 
affi por maivcoiíio por terra,môiméte por fc achar com a,teixcira par- 
te da conftellaçam de Aries, que, conforme a Cardano aphoriím. •& 
Almaníbr, tirado de Ptoiomeo, & refere Aicabicio Eftadio .no .Cata- 
logo dosaílcrimos, faz os ares .tenebrofos, &c osengroíTa, 6c coma 
parte Boreal raouc perigqfas tciTipeftades dcT.vehto;, Ôc com a Auftral 

.chuuas copiofas. .Porem lupitcr na figura daconjunçam;preuencional> 
porjfc achar em a nona cafa em mutua recepção de íeu domicílio com 
.aLua,dignidadc forçoíi/lima na.terceira caía,conjund:a.como'Sol em 
Sagittariq, cala,&:.trigono do mcímo Iupiter,dc*fàz cm parte os cffei- 

m tos oppo.ftos*& promete felices iucc.eflos aos.nauegantcs Lufnanos,& 
jinutq.-ccii particular Olif-yponeníe. 5 porque muitos.Aftrologos aflir- 
mão íer Câncer o %no a que. cltà laecita Lisboa. O Sol por eltar ern 
xala.cadcn.te, como bca duodecima3em fumo térreo? & melancólico, 
.cafa.de Saturno, exaltaram de IvíartctriphCidadc de Venus,& icti ter- 
mo, com Venu^,& Men:uno .conibultos, fignificam ínà correfpondê- 
,cia nos trátos,& impedimcn.to nos comércios^ & íinalmête.as mcfmas* 
& outras .doenças, que acima na quarta do Imicrno paíladj aponta- 
*nòs>t& ir Ih hão Cbíeruando parte.dos cffcitos.do Eclypjc do Sol pai- 
rado.. £ pêra n,òr curdpncia doque ategora cenho dko na proncííica- 
.çamd.eítc anncb& intell gen.cia das muitas coufa^que de indufíria ca- 
lo> ou por .clLs.cm fy o pedirem, ou porque com.a aduertêcia leg.uinte 

s. ícrão 
——* ~ »■ « 



ferão mauifcftás aos fabios^ pcra os quaesem particular fizemos eíte. 
exemplar.. 

■i 

Conveniências deBe armo de i6j-f.com o daRettaurdcJtô"' 
\ !       "       de 'Portugal de 164.0.. 

E o íigno aícendéteda figura ccleftc de tanta efficaci.i pcra com.'' 
 a fio-iVtticaçam delia, que a efte.dirigem commumcnte os Aftro- 
Iògos .todos os mais figçiiâcadores5:&- a todos cllcs.eíte,- pelloque 'fe 
dizem .oblolutamencc combinarem.os.cfteicos.dasliguraSi quando os cirJ". 2.*,- 
aícendentes combinam. Como fe pode.vcr em Ca.rdano>.& Origano3 ^°g

r;'^ 
&.oiuros muitos Aibologos.-Foy o íigno aícendentc na.figura.da ac- mGtxl3T c- 
clatnaçaiib. que fuccedco ao primeiro de Dezembro às nouc horas em.-17- <L-7- 
flonfoj o íigno de Capricórnio,- a que eftà iogeito efteRcyno (feguin- 
do alguns moderno:»). o mcímp íigno tem poraíccndenteaiigura de-- 
fteanno3,como acima Te pode. ver. Nem obltaferemdiuerfos^os grãos   Iulioyir_ 
aícendentes; porque nam.ícguimos aqui os íbnhos dc.Iulio EícmiooíOii mico iib.8.. 
diuiíam fonh-ida, que faz dós grãos, .& áiaeííà pronofticaçam, que díl-c"Pi7' 
a.cada parce do:> íignos, Sc Cegando efta.foLaícendece o primeiro grão- 
de SagktaViò na acclamaçam, que.cllc diz fer íignriicadora deReys... 
Tnmà pars Capricor?vj \fi in horofcopofmnt muenta^Zegèm- 
facict* ac *Prwcipem± (djfí cm máxima conÇerantw injignia- 
po^jtdtis .£ ° grão aícendentc da noífa figura aflima,be.o duodécimo 

do mcímo Capricórnio, a que afilha díuería pronoftlcaçanvàquaLcOo- 
mo digo?fenam dcue.dar credito, nem aprounrpor identifica - 

Terão raaiscfte.anno, &.o de4.0..combinaram? &:ícmelhança no> 
aípeáto íextihqnc.os dòus íuperiores pI'ancta^fortuna3.&:infortuna.ma: 

yorj.oqual aípeoto.íextangular, a queo^ Latinos chamão,.ícxtilís, St" 
os-Gre<> >ò? Hexágono,, pinram, Sc fiorjiíicam os AítroWos por hua. 
eitrella>& lhe atribuem quaíi a mcfma cmcacia3que.ao trigpno,&::por.- 
tal o iiileam3a 'pecto feh/.>& rayo fauoraucl, alndaque Ma sino. o com-   Mag:«a- 
para rambem ao a;ped: > quadrado? or:maligao rayo, q 1 ando os Lia- cap.3o. - 
netas eftara debile^Sc percgrinos,ou com 00 mais Planetas cm mãos 
aípeátos. Foi o do ann J do 4.0. ao primeiro de Agoít ^ citando Iupi- 
terem z8..grao^.& 5^. mitfatosde Aqiu;io5.&;a diferença de minu- 
tos fe abate com a lantud em íij>nos ae:e;>, & içneo.. E a.dò prefente.-* 
anno fera ao.> 20..dc Septembi\>, pouco dép.b&di Wiijúnçaai.dá Lua* 

•fiòai p/Sol em iS.#.gÇàos de^Zirg-j^.eftaiv.ió Sitiimo-cav.. 3?-graos3'.z2a- 
minutos de Taurb íigno tefrepi & Iupjter em 3;..gcaDs,&2^> .minutos:- 

tíc::Cancer^> 
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,ée Gatrcer fígno aqtfeo.. D.cmo.clc, que pêra cfks duas radiaçocns do* 
•fuperiores planetas concorrerão:todas as quatro triplicidades, ignea, 
.aerea;aquca, & térrea, fendo efta vitima cabal comprimento, & con- 
íu ma canadoque faltou;áprimeira.. Também lèraõ.femclhantes.eftes 
.ambospclla' mayor parte nos tempos, porquanto foi'hum só o Altmi- 
?tcn gouernadordeftcsannos. Também combinaram eftas duas figuras 
da acclataaçaõ feliz,& dcíle anno em terejatubas na cafa f.aquellafer- 
FJofifEma eftrclla da primeira grandeza., a que os Aftrologos chamam 
,ALDSBARàN> PAJ ILICIVM, ou, OCVLVS TAyRi,da natureza de Marte, 
£c na 8 „ a caudal Leatm ou dcned,elcced Saturnina, com participa- 
Caro de VêDW& Mercúrio.. Na nona ca!à daileligiam dignidades Ec- 
£k>fiaíUca :* <k jornadas^empridas rhieraw aquclía infigne eftrclla do 
Arturo Àlrarr.echda calidade de Marte, & participante .da delupiten. 
Da meíma.naeureza.he a.cftrcHa,^uechamamos o cor&çamdo Lcam, 
,ou Regulo, Bafiliíco, CafecJeccjta qual.riueram na 8.cala,jGgni4cado- 
xa da morte, como rambem a Lúcida.coraçam da Idra, ou Alphard da 
.condiçam de íupiter, & Saturno: na ri. o coraçam do.Eícorpião An- 
atares* que tem .as mef mis .calidades.. E a vitima eftrclla da cffuíàm de 
Aquário, Fomahaadjiiieccunaijvencccajtiucram.entre fy concordes na 
cala fcgunda,fignifkadora das riquezas. Eíla:^& outras muitas cornbi- 
.Raçocns,& lcoielhançasjde que por abreuiar nam trato, conxo n em de 
fèus effekos,que requeriam particular tratado, & nam sò a de iiu Pro- 
iiafcico, Eftas,.comodigo, tiueram eftes dons.amios de 1Ó4.0.& i&ffo 
ou a figura deftccõ a da fatal acclamaçam de S* Real Magcítackjpera 
cujo dia reíêruo alg.uas dc-fuasparticularidades. Remato efte i-íiiza 
geral do anno, & d.e íuas partcs,com pedir aos que o lçrém3que faibão 
cftimao& dileernir avcrdadci.ra fcicncia.(de que .fiz mais cabedal nc- 
ftç exemplar) da incerteza da .pGonoJHcnçajm.conie&urah & Vam limí- 
tadas,.como dnuidoíâs experiências, de que.confta a Judiciaria* & fai- 
fcam.attri.buir a ido a c.otradiçaõ de léus t-jFeito:.*&$ò rne imponhaõ o$ 
,crros,que.cometer.noio«ryê àAftronon).ia5comoIa ignorante na fci£» 

cia. E protejo nam íer minha intençam affirmar., nem ainda refe- 
rir e®uía,qac paífa.encontrar a v\o.ntade, & pur-eza de noíí* 

íanta Pcc;   pêra o.quc me fometo em tudo à cor- 
.tecçam, & parecer do Supremo Tribunal da*    ' : 

fanfta Inquiíi.çam, por quanto 

7$p?* efi confdiutn contra fami&tm* 

^^■^ 
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; SyzigM-s do Sol, Lud) ($p mais f Une tas em cada htm 

dos dozS^.mefesp, com o Iukodos tempos < 
cm particular o'> 

I/A 'NEIR O;^ 

O Y lano o.primeirefcRc)*^ que era Itália impunhou o Sccp» - 
í tro, & recebeo a Coroa: peloquG tendo os Romanos refpeito 

(*aíiias.hcroÍGassobrasylhededicaram eflemcsj poríer o pri~ * 
' meiro dei anno; .& de feu nomerde lano diriuaraõ eftc de Ia- • 

ueiro: ou como outros affirmaõjderiuaramno deftá palaura Latina (IA- 
írrA Jqweíignificaa.entrada^oixporta^-por fer e primeiro* dia-.dcfte * 
roes a entrada? &'porta.dd a^ino*conformeao computo Romaho^que 
fecgnimoSo-.Etainda.quc;Numa Pdmpilio lhe daua sô trinta dia^S Ceiar ' 
!líe acrefeentou mais hum, pêra fica^de trinta &chutn dias? como.ago- - 
ra:lhe damos* ^ 

Ao primeiro dcftè;mes* Domingo? en-rque terò principio cfte anr*o -' 
á.e ló^jvwafceo Sol com as-primeiras eftrcllas de.S'âgittario'humida$<) • 
&?frias> fcgutidd.AtmairztTr refere^de Ptòlomeo, & Efttfdiò explica?&' 
»cftc,:nofíò Orizoncc.nafceelte.anno juflámentc coma Eítrella vitima- 
da'parte. Auftral do'arco, id^naturcza de-Marte cociuparticipaçara"' da * 
Iii*ia5pocmfco Sòlcmaiegrida.partedeSagitriario temperada', •& em 
particular-em Lisboa com a vitima de.tres eftrcíla^-do' roftdjí&a hua - 
faòra41; minutosiaza Lúa-triatigulo'comMarteretrogradojSt.Occi-- • 
«ichtai em Geminis? eftahdoíern 2i;'gra:>s* ôc-^jj minutos de : Aquário* p 
que por ferem,fignos tox-rcor&c aerco>fozcm o tempovttabiãdo'3& Vcn- 
tolo» prcccdcò a conjuhçamxia' Liiaaes* a^ :de Dcienlb^ àsMuas ho- 
ras, & 44«miautos depois da meya-noitc antecedente c«a 8; grãos de 
Cápricoraio, deJque foi fcuhor Saturno", -quc^rftàno íigno deAries* c©;> 
parcicipaçam de Marte em Câncer: ro que tudo confiderado^digo íer." 
<tflc dia tempo* ca rregado>fccco^& frio* outemppTeuokò comiagoa^ ,- 
fcgjmdo1 Origano* Eltcjneímo modo de pronofticarp qae:tÍEiemos nc- - 
ft&diá3*:giiar.dm*emosvíernpre cmxodos >os«mais>que epontarmoó .ain- - 
áaque3^orxuitarJekúra?4iaraponhaaiosyvcomo,aqqÍ3 -to"das as couíàss v> 
«5&sò âpontar.emos>Qs cfféítos dellaUperaquc^m^tirdo1 moftreníos-eoln . 
o.cxemploiferexempla-r.cftcPrônofticoo iadillrtòdé.canimhó' aosq § 
iiUctfe^iiizircna aprotftim:pcrxíá^ 
Tcm-osfigiyjfcadòSí&Ve^ 
B.áaáe'dòxlima-3 irir^^í^csy^ti^ .si >- 
qtsaidcucm primeiro ac^umc.eomxoadnu^i)breriiíiçÃpQ3 &èxffi*Á&~ 



■cias>eomo nôs^cncRnos iremos fazendo, Hofânao ò dia/ & afpcâo de 
tempo, cm que efcanoflàproaofticas3*n feirar, pcracjtie torrtâhdba a 
examinar de nouoipoffaaios melhor íaiieftir na combinaram dos tem- 
pos futuros, & annos feguintes; fe a bencuolcncia dos que o lerem MOS 
ôbrioar a continuar tam moletto, como enfadonho calculo, a que & 
pode teíponder o inte refle .da eomrnua aceitaram de rainhas obras, 

ftpstresj terça feira, afpe&o * da Lua, & conjuHçatn.do Sol com 
Mercúrio. G mcfmo *fpcdfco-quadfado de Satamo. 

Aos«uatro, AF*RIXIO-PGKT-ARV'M Và LIS A* que «prometeneac/rera- 
;po niíbíloío/aurvíidc, & t^nebroio : mas nam íorcirà canto cíFciro, & 
;humidade>por cftar envíiguo-ignco Saturna>&,tiaice o Sol côa eítrel- 
2á.inferior da'boca do Equiculo, que prometem ferenidade. 

- &6% cinco, quinnicira às-dez hoias, & doas-miwutos da manham* 
quarto crefetu ceda 'Lua em 15* • grãos, 4.0.. minutos de Aries, temp© 
rÇrufco,^ mudduel com algum v-ento meridional, OK. .tempo, carrega- 
do cotvmunes grafias. 

Aos,do2;c> quinta feira às4.'horas, 23.0 nainucos Sa maaliana, -Lua 
.dhcaem^z. .çraos.de Câncer, prometia^grande abundância deagoa 
cora íerraçam;: m&sporque nafeem com o Sol neíte noflb Orizoietcas 
jwimçira3 eftrcllãs de Aquário yenereas, COíM participaçam ;deMartç5 

djuefam eftuofas, £c ttociuas, mo.derzraS achuua, .& caufaraõ .ccmpji 
:5nais {èreno,. 

Aos 79. quinta feira ks'S •'horas* & 43 « minutos-depois^do reeyio 
rdia, quarto minguante em 3o.graosdeJLibra, appofiçam de Marca 
,<som Vénus, aperçaõ de portas, mudança do.tempo com algúa agoa,&: 
.abrandar^ o frio, -particularmente nafeendo o Sol ncfte dia com o p.è 
•cíquerdo Andromeda, & eftrclla chamada Alamaca da .qualidadede 
^Venus,o 

Aos.2,7.. feíla feira às 6. horas, j<7..mimstos,rLua Ro.ua cm S...graGs* 
2,2.. minutos de Aquário, ienhordcíua figura Saturno, .&.participan- 
£Q Venu-s. Naíçe fc Sol com a coroa-Auítralda natureza de SamrnQ,.& 
lupiçer» tempo carregado -com nauescípeíTas^ .& ncuea ou ncuoasjcam 
;dgiia agoa.o' 

f E y E & E I R-O   tem aí. dias; 

^jOraoi*amcelebrescoswos-RoKianos as fedas, qae faziaõ afouta 
jl x<èos muitos ídolos, ou Deofcsque adorauiío, que a cite mes de íiia 

jfiaa^pr folpaanidade.lhe deram 0 mcfmo noRie, &c ihe chamaram Fc- 

w 



ferires & durauam dozediás 2ofe'«fiuós eftas feft«í .quefe chamauão- 
4'MBARVMIA, LYSTRA.LTA, AMBVRBIA,& finalmente íEBRVA, que:>s,l 
omcrmo-que feftas da purificaçam» queiíío fignifica o verbo Latinou 
WBRYCMÍ eft» purifico;" porque com cíhs feftas, & facrificies anda- 
imo alcançar a purificação,.3: deicanço dasalmas de íeus antcpaíTados.- 
Ko tempo doNuraa ForapiKo tiriha efk.mes 2Q.dias,& nos bi-íTextos 
lhe dauão 30. Augufto Ççf&r depois Lhe diminmo hum dia,que cm fua-- 
honra attritsuio ao mes de Agoft®.. Efteanno tem só zS ,dias,- por for 
o primeiro-dirpois do BiílextO.^ 

Aos x. fêfta jFèÍ»,óu*rtp crefccr.te à's ó.horas,<K fimioatiM da tar- 
de em 1 j. graosde Tanto,pronoftieaua yen:os>fcares groC>s,& na- 
bladtosi feíègundo outros, trouoeiísj. porem como. nemefmo d.ia faz' 
i Lua conjuiiçaiM com lupiter, denor* ferenid-ade :-hc bom fcaiear nc- 
ÍU1 quarto todo, porqueíahhààlwzma;s ' "       '   
«*or, a &mcnu>i. fe-aque íc lançar à.te'rra - 
quatro, porque alem de eífar a tetra dl! pi  . 
Cambem no-.íigno térreo dé Tauro» próprio pêra ítmesar.- 

Aos-daz fcíl-a feira âs ódioraíí&^o jninu>:o?,Lua cha*Kn 2.3 .graos?< 
<àc Leão, era Judo p-meimo, por eftar Iupircr cm <p>atirçdõiír>ecto cS* 
o Sol» que aioue ventos Septcntrieuaes, &-2kphirv»^!Í!riierj,,airda-- 
<auc ©irrlypfe-daLua prometa variedade, & perturba.n Ocí*erf<rh3* 
ó mcyo doEclypfe às omeo hora.-.- fc 58- aiinutos-Ia deixamos trefa- 
ào delle» & de leuseffeiros atraz naqtjarta do primeiro Inuerao,.aoj>- 
de fe.poderão ver por extenfo-aiguss. Durarà efta. ferenidade alga»** 

- dias, porque aos onze faz lapitcr quadrado com Vénus,, afortuna, raa- 
yorcoir.í-menor.»   

Aos tS. Sabbado às tf :.hora<> & <L.-mi»utos depois do. ttfegp dia, > 
quarto Minguaste, cm 9 principio dcSaj;tttario...Al£Jía-i iumud-aticí • 
com pouca'age»a,porcm em Í!.g.naigp.co,aquenta.ma;s o.tempo do .que- 
ícu ordinário pedia no Lnucrno.-Neftç- quarto hebora .judas .as YI- 
íiha?» &: oorrar madeira,qyc.:iam c&eia pêra arM&eozar,- 

Aos x6. .Domingo às 8. iiorái, & £ .mis-.atos da mancam,- Dia no- 
«*«» &. .rraes-d^Áq-cario, StHomeírao diaconjursçana -daLua em* 
Mercurio,tempo chuuofo5& frio-cm partes neue,Sc.em partesneuoasr-» 
Sciêrraçamc- 

WH R C>. O* tara JX; fe., 
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r taatfcw peite íhtfâáà^ue faz nelte o Sol cm o %no'dc Arte$f,prmci« 
-pio cioZudiace?&Iqiiitócfc f<ffâttlj©ttraue,cosFoíme a mclhotopi- 

iriam? deu' ©;Atithor. da natureza principio á cniaçam deftc vniucría c E 
', o mcfmo tinhaordcnadoiWmilq^ 

de Remo, a qucm5por'ficarTeahor do ímperiomaiidoii matar. ForaS 
\ eftcsirmáo5gen.iicos5*'„fiÍhosfd<íRhea, oullúrvirgemveftalj qi^e coa« 

.. Gèbeoidormindodo/DeosiMarccncomoifingem.os Poetas* -<3c. o ceie- 
ubra;MantuanOo 

p, .AEivcid- ' donèc, Regina Sacerdos 
. 'Martegrams geminam parta daUt Iliaprolem. 

' E auendo Rómulo de fazer a.diuiíàm .'dosraefe^ 'dedicou eftcpirK 
. mciro.dos dez? .em qtie..diuidio oianno* >aifeu:^y Marte,o&^'delle4te 
deu,ojio.mcdeMau;o?:comoxantou Quidioo 

^.laftoni. íU4rbiter„drmomm>de. curnsfangume natus 
Credor, ffi\>t creddr,pignor4M'Àta,M<ike. 

t ±À te mncmumrRomano. dicmHssanwo, 
, '!P riwus.depátrionomne.menfis erit. 

Ainda que outros:áífirmenv que fora 'diriuado eíle nome'de hum 
;-ldolo da guerra, a:quc;tambemchamauarn%Marte.';No primeiro dcfte 
rimes feriao os Sacerdotes lume nouo?& o guardauam certas virgensto* 
^do.oanno.fcm fe a pagar, no templo da. Deofa.Vefta.^íkrqudMiauáa 
.todos-os ramos? com que.os.Sacerdotcstinham ornadas fuás cafas> &C 
.com outros-dc,no.uo,as!tomauam,a-ãrnar.. *Faziam;tairibeirrncfi:e mes 
os Romanos todos feus arrendamentos? ;•& dcllcs começauam .luas c£- 

.crituras? comoosnoíTos agorado^Natalj-ouSãoíoão,- todosrporeia 
concordaram em dar.31.dias a.<?fte mcs?comoagora:vzamos'tambcmí> 

Ao primeiro? quarta feira de Cinza? poemle com o Sol a generdíi 
Águia da natureza de Marte?. 8c Iupiter? ..& ao pòr do Sol nalce a-caii-? 
da doXe.am? bom tempOo 

. Aos;ciiico?-primeiro;Domingo daQ^arefma? quartoxrcícenres 
:)bua.Tióra? & 37„minutos;depoisda meya .noite antecedente? em quin- 
ze ;gnaos de Gcrainis? tempo/nublado? &xom digiras moftras de agoa$ 
jaiadaque pella conjuta-çao^que ticflejáiaiarà Nlaitc.com a Lua no mef» 
?mo;figno de Geminis denota^bom.tempoj^&.faz apparcccr o Iris?a que 
/chamamos Arco da'.vcIha?"lêm4queTe1he;figa.éhuua. 

,Áos^2^©omingo?'Luacheaas.noue:horas?5'3^minut,da'manI',afti> 
<çccaji^áeYirgo, tempo freícoj .;o*;moílras;de agoa? <comajguns:cro- 

Aos «7; 
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• Aos:i7-fcft* fei^ aafccoíol com a cabeça deMcdafa, tempo- 
íttrbido,& vario* i 

■ .Aos 20. fegunda feiriL quarto minguante da Lua cm 30. gr*os de 
'Capricórnio a hua.hora, &.21. minutas depois do meyo dia/ nalce.o ' I 
Sol com a cabeça de Meduíâ, & entra no 'primeiro ponto de 'Aries ís 
duas boras>& 1J. minutos depois da mcjra noite antecedente* promete 
bom tempo* algum'tanto frcícoo 

.Aos.ii.-conjunçaRi de Vénus com Mercúrio em Pifeis> FazfoprarT   r \\ 
'▼cntoshumidosifc nublados^ &: fcgirndoMagihoilançaràmuita *goa>"^í    ^ 
(8c cerraçam em parcese ' í^.gogo 

.Aos 27. fegunda feiraas;*f<horas44.o minut. Lua nona em 7* grãos ||| 
it Aries* denota variedade nos tcwpos: mas por fer íigno ígneo* com Jt 
•fua quentura aam fera caõ grande a mudança>*ntes«c*uíarà bom têpo0 1 

ABR.IL    tem jo.diasc 

D".Eriuarani osXatino^cfte nome de àPRILIS, do verbo? APEMO5 

que fignifica abrir, peilo effeito, .queentam caufa o SoLna-terra* 
iazendolhe abrir os varios,& ricos theíouros de.íuts flores;&.boninas» 

■com que .enriquece* fc apaícentaos fentidos.humanos, & fetcuefte/& 
adorna a fy;mcfma,Nam'faltam outros,quc o:pronunciemcom ph, di- 
.xcBÍoAPHRiLis^deriuandoo de hu nome Grcgo,q fignifica a cícuma 
<da ágoa, .da qual dizem os Poetas nafeera a-Dcofa Yenn$, à qual Ro- 
*nulo*.como a progenitora de Encas,dc que» elle defccndia,quiz con- 
fagrar cftc fegundo mes, como o primeiro a feu pay Marte, -conforme- 
.aqucllc diftico de Ottidioo 

.Mdrtis erMprimus mmjis, Uenerifjjecmdus, 
• ,H*cgeneris frmce^^wfmsilíe Pater. 

Ao primeiro de Abril, Sabbado, nafee o Sol Gó as -primeiras Eftrek 
las de Aries, -quepor ferem-da condiçamde Marte, fenhor de-fta quar- 
ta, & participarem -de.Mcrcurio, anribos planetas impetuofos, & ve- 
Jiementes, prometem furiofos ventos com algua agoa. 

Aos três, fegunda Feira., quarto creTcente da.Lua em 14.^ grãos át 
Câncer às p.horas,& 37. minutos da manbam, nafee o Sol com a cau- 
da da Balça, pronofticaua tempo vario: mas por ter a.Lua latitud Au- 
fttal, ôceftar junta com as vitimas eftrellas de Gcminis, fará o reinpo 
Mais íceco. 

Aos 11.. terça Feira a 41. -minutos depois da meya noife antecedera 
te, Lua chea em 21 • grãos de-Libracom as Vitimas cftrellas dn confiei- 
l*çana de Virgo* 6c oppoíiçamsom Saturno, promete agoiu 



Aos 15. quinta feira? conjiinçàni do-Sol com Saturno cm 23.ermos 
dè Aries? a percam de portas máxima ? muda o tempo alguns diav dart-* 
tcSjSc depois com frios? &c gedra: mas por fer em figno igneo>& Mar- 
te fenhor- do Veraõ?naõ teraõ cfficacia eíles cffeitos? ou fc lançar aaoa* 
ferà com alguns trouoens cm parces,pornafccr o Sol com a capella .- 

Aos 19. quarta feira? quarto minguante as 4,, horas>&22.minutos- 
damanham? cm 2p*. grãos de Capricórnio? tempo feceo? <k ventofo^ 
por eftar eom as primeiras cflrellas de Capricórnio íèccas>»&. nociuasr 
aindaque per ly faça o tempo mudauel.- 

•   Aos 22? Sabbadò? conjunçam deSaturuo còn^Miercurio?- em tf*- 
grãos de Adesão mefmo tempo.- 

Aos-26. quarta feira? às 3.Koras? J^.minutos-da manliam? Lua no-* 
ua? bom tempo? aindaque por ferem Orofcopantes as vitimas eftrcllas. 
de Capricornio?-humidâs? & nociuas? & fenhora do lugar dos lumina- 
res Vcnus? prometealgúaagoa.- m  - 

Aos 3-0. Domingp/eonjunçamdo Sol.com Mercúrio*, tempo fcc~- 
eo? 6c veritofc 

* 

m A r CV   tem 31; diiso- 

Q, Vèrendò Romulò fazer a Cidade? que-fundara? pppulôfa? fez' 
_y diuifam das gentes em-maiores pêra o gotierno*- 6c-dígni-- 

dadcs?>íjuc fempre craõ-os mais velhos?. & menores pera a Rcpu* 
blica?&.í»ilicia? quefempre craõ os "mais moços?& dedicou cftemes. 
aos mayores > do qual lhe deriuou o nome deJMayo >. como -tettifica* 
©uidio nefte vec fo*. 

* * 

hlincJufrméàôYts-trihuer*. \>oc«ibuU JfcCdio:*' 

©iitrosaffirmaõ? queostratantes? & mercadores faziam grandes- 
fc&as àumãy de Mercúrio? a quem tinham por Dcos das mercadorias^' 
& tratos, Sc pcrarjuclhe foflepropicio? & fáuorauel? lhcdedicara& 
a cila cftc me$? &*de feu nome de Maya deriuara© o de Mayo- 

Ao^primeiroi-fégunda feira? nafceoSòLtom as vitimas cftrellas 
áèArics>calidas?&cftuoíàs?-& juntamente cor» o líombro' direito dó' 
Auriga?,da natureza- de Marte; &rM'ercuri'ó? denotao furiòfos ventos> 
ou calmarias? aindSque nefte noífo feculò nam tenham tanta efficaciaa- 
comono^áè Ptolomeo? particularmente nafeendb ai> por do Sol a 
eftrella Lúcida dòmeyo da lancederLibrajcújá natureza hc da.fortuna- 
mayor? Sc Marcial? que pronofticam bom tempo? aifidaqiie algum tan- 
to cálido,. Auerà aperram de cortas 3 por ler quadçado de Ivíartc 

com* 



íícitvftenus* que de ordinário mudao>:& alteram o*tcmp&r 
Aos.dous? terça feira, quarto.crefcentedaLua? em doze grãos cl* 

•Leãa.às ícte horas?& oito minutos da tarde?tcrr)po ca!ido?&: iecco. 
Aos quacro? quinta-feirarás oito horas?&: 8, minutos?conjunçam de 

Saturno com:VenUs? prometia agoa? ôc fazia o tempo mais húmido* 
& frio? fenaõ eftiueram em íigno igneo, corno hc o ie Aries; fará con- 
.tudo algua mudança tio tempa0 

.-•Aos-dez? quarta feira?Lua chea emao.graosde.Efcorpio? às f • ho« 
rr^&^x* minutos d* tarde, &c por no mefmo tíiafaxer Saturno, & 
;Marte aípédto quadrado? denota ventosiuriofosj&.cmpartes trouocs 
xona.algúaagea? &.em outras pedra* 

Aos IJ . íegtinda feira? afpcfto íextil da Laa, Sc Iupitercora Mer- 
«curioem-Genninis figno aérea? promete fercnidadenoâr,xom vento£ 
fortes? que de ordinário feraõ Nortcso 

Mosji • quinta feirais cinco horas3 & 4.9. minutos da tarde, qnar- 
•to minguante em.aS. grãos de Aquário, fará o.tempo algum tanta J 
:bruíco> fe a ferenidade de Iupiter, & quentura de Marte, fenhores de^ 
•fta quarta5o nam impcdírem?porcm.femprG engroflarà os três* 

Àos.zj'. quinta feira? ^uanoua-em.quatro grãos? ;& 25. minuto* 
•de Geminis ? as dez horas?& 27. minutos.atrtes do meyo dia3 preeedea 
:a conjunçam da-Lua com Saturno? quefaz o .tempo nublado? túrbido* 
Sc húmido, porem nam durará .muito? por quanto no dia feguinte-íc 
ajunta com iupiter pay da íèrenidadc. 

Aos 29. legunda feira? quadrado do Sol-com Marte? as.tinco bo- 
fas? i<í. minutos-da taanham? & asfetehoras5;&53^ minutos da tarde* 
xonjunçam de Marte.com a-Lua cm 7. grãos de.Leam?tempo fccco/& 
imociuo? caufarà algãas das doenças? quG noíuizo defta quarta vernal 
•.apontamos? reuifte também o Cco de purpúreas nuuens ao-pòr do Sol# 
& algua* vezes caufarà trouoens? & relâmpagos com algúa agoa? &c Jjfr_ 
Jpcdra em alguns lugarcs.0 ^^ 

í V N H O    tem30. dias. \ 

POr quanto Iunio Bruto? primeiro Gonful dos Romatios?depoiVde 
vencido Tarquino?ic£ no primeiro defte mes,hum íolemae faeri- 

ificio à Deofa Cárnea, & lhe dedicou hum fuptuofiífimo templo-em o 
Monte Cclioj lhe dcdicaraS a elle.efte mes? a que deram o mcímo no- 
me àt IVNIOS porem íeadmitirmos.o parecer do Poeta defterrado,af- 
fi como Rómulo dedicou Q mes de Mayo aos mais velhas.? aíli tambe 
.attribuio efte aos mancebos, &de IVNJORIBYSJ dêriuon IVNIO, ,-quq 
-deu por a omea.eftemes# 

C% . Imim 
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lUmus d Iuuenum mmine diBus adcjí'. 

Faft       Outros querem que fcderiuafíe.Iunho do home da Deofaluno, pellâs; 
grandes feftas, que os Romanos lhe faziaõ neftemes.. 

Ao primeiro de Iunho^quinta feira,, quarto crefeente da Lua às <í0. 
horas 2p..miimtos daimanbam, em IL.grãos de Virgo, & às $L & 3 3.. 
minutos.dQ diaj quadrado da Luacomlúpiter, & 0S0I naicecom o- 
pè direito do Auriga,&.no dia.feguintecom a eítrelík Palillicio da na- 
tureza de MartCj&.dc íupiter0.o que.tudò promete, que correrão vaft-- 
tos Mortes atè Noroeftes falutiferos, aindaque/Marte f3tà;alj>ua dè-- 
ftemperien© calor.JÊ aos 3 ..Sabbado,conjunçam dò SoLcom Iiipjter.t^ 
omcímoo. 

Aos 9. fefta feira, EuaxKea em i.8',graos de Sagittario, às p^horas,. 
& y.minur.antes do mej^o dia,.& naíee o Sol com as primeiras oftrel— 
Jas do eic.udo do Oriono, & com o peito dà.Phenizí bom tempo, ain— 
daque leuanta alguas nuuens no poente ao pòr do Sol.. 

Aos 14. quarta feira,oppofiçam da Lua com Marte, .&. conjunçant • 
dè Iupiter com Vcnus,ou da fortuna raayor,& menor, promete o rnef— 
mo,aindaqiie Marte o promete mais qucntc&.íccco do q:tcpe.rado. 

Aos i7-.\S.abbado i bua hora, 6c dous minutos depois dá nneya.noi^- 
te antecedente, quarto minguante em z 6.grãos de. Pifeis,, tempo quie-- 
to, & mais frcíco3que calmofoo 

Aos 21 e quarta.feira, entra o Solfticio eftiual, & nafeem ao pòr dõ 
Sol as eftrellas do Delphino, que prometem remiflfàm dealgcim modo - 
rio calor,com alguns ventos Nortes* ou Poentes; .porque.as eftrellas da* 
natureza de Iupiter moucm os ventos do Norte3 & de Martelos; da; 
Lua mouero os do Occidenteo. 

Aos 2.30 fefta-feira às Jo horas* &: %%. minntosida tarde, Luanoua 
cm dous grãos de Cancer,nafce o Sol com a Eftrclla daxoxa.efqufcrda. 
do Caftor, tempo algum tanto mudaue!,.& fobreo freíco; como tam-- 
fcem aos 2y o conjunçam do SoLcom Mercúrio, & quadrado dá Lut.cô 
SaturnOpÁ aos 27. Vcnus com Mercúrio juntosov 

Aos 30Jefta.feira.as 8..horas>& 8.. minutos da tardei quarto crefc- 
- sente cm ^.graos de Gancer,geralmê.te fará .bom tempo,aindaq pellos 
.-ttftjmunhos, em quros planetas íup.eriores excedem, correrão alguns 
Yetoi£mdàueis?&. em partes grades calmuriaSíOii.fóão.dcp.ouca.durao * 

IV LEO;   teia.3xs.cim0. 

IVlhco-qucatè o tempo-do quinto Coníuladò de-Ceíar foi chamados 
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<êomo orlenara NUKW So.iHpiFwy &: depois fordedicade íI Mio Ceíar 
pri meiro Monarcha dos Romano , & o chamarão de fes nome Iulio, 
como íè pode ver largamente cmMacrobio, & Cenforino,- porque 
Ouidio rwm diftingue os mcíèsiiibfeqacntcs a cftc, ícnam.pella ordem 
dos numeras, como dcíle diftico íc colligCo 1^       * 

Ter nus kfembus iuuemrn de mmmc martus^ bius líb. 
Quxc fcqultur numero turba mtdta fuit* r • Satup 

n o c 1 x 2 
. Ao Primeiro de Iulho Sabbado nafeco Sol co o tnanubrio do tra- Cêforii*' 

cado de Orion3& q«afi com o ombro direito do mefao Orion da na- <\e £)cj * 
íureza de Marre, & Mercúrio. Ao mcyo dia,& 4.3,minutos, triâaga!b natali 
•da Lua com Iupicer, tempo íeco, & ventos nortes, & .aondefaltarem? C^IZ 
calmarias o 

Aos 8. Sabbado Lua cheacm 16. grãos de Capricórnio as 11.. ho- 
xas,& 3 6.minutos da woirc,& duas horas antes>oppcíiçam da Lua cora 
Vénus, que mitiga o .calor, §c faz as aaar.es «lais fortes,&: o rempo frcP 
co, & brando* 

Aos 12, quarta feira, aopòr do Sol naíceacape-Ila do Auriga? &:% • 
coraçam da Kydra, cfta da natureza de Saturno, & Vénus, & àqtrclk' 
■clc Mercúrio,& Marte, fk oppoíkaro.deftccoma Lua, -&conjr»nçani 
^c Vénus com o SoJ, ventos, Ôc «ai partes trouoens com algua açoa. 

Aos i(í. Domingo, quarto minguante da Lua cm 24* grãos quaíi 
de Aries-às 5). horas,& 43 ♦ mimitos do dia. Nalcc o Sol com aseítrel- 

Jas da Lebre, calmarias:mas por fe ajustar a Lwa com Saturno, planeta 
frigidiílimo, pode ler que modere o calor, excepto aonde cllc moucr 
o vento Oriental, a que chamamos,Soão, porque ahi íc/ão <as calmas * 
intcníiíhmas. 

^ Aos 23. Domingo, Lua noua a bua hora & mcya depois d a mcya. 
noite antecedente entra oSoinofiçno de Leão, & às letc horas da 
tnenham, conjançara da Lua cóm Vénus, 8c faz também quadrado cõ 

.Saturno a Lua. Tempo húmido com remitiam do calor, ôc faz crefecr 
jeais as marés com agoas viuas. 

Aos 27. a hãa hora>& 24. minutos depois do meyo dia, aperçarc* 
de portas fertiííiuria pcllo quadrado de Saturno com o Sol, em Tauro, 
que de ordinário muda o rçmpo alguns dias antes, & depuis, & cauG» 
aiefta quarta trouoadas* Zc ventosa Nalcc com o Soi o aguo d<% Guiis 
aiayor, que caufa grandes m&danças. 

Aos 3o.Domingo,quarto crefcéte da Lua em 7*graos de Efcorpia 
z* laeyo dia cca ponto# tempo huraido, & em partes algua agoa o 

' C ? AGOSTO 
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AGOSTO    tem 31. dias.. 

Etnefteirrcs ooitauo lucar?íegundoaordem ,qi5e guardamos^ 
A   aíndaquc Rómulo lhe dcíTc o fexto?. & por ifíb lhe chamaíTcm • 

SEXTILISJ porem como Augufto Ccfar rcformalTcros Calendários cor- 
ruptosy.eom deixar paiTar doze anivas fesn intercalaçam? fcte.anncs an- 
tes da vinda de Chrifto?  fendo Conluies Mareio Cenforino?   Sc 
Afinio Galloj .&.dcffe fim às guerras ciuis de Roma?. & ncfte.Oiés CR- 
traflc,sclla tres vezes triunfando? lbe dedicaram efte íT.C>?& lhe dejaé ■ 
o meímo nome.de àVGYSTO? que em noíía lingoa vem a ícr Agofío. 

Ao primeiro terça feira, naícco Sol com a cftrclla da boca doLcaS 
da natureza de Saturno? Sc Marte? bom tempo?.correrão ventos Nor- 
deftes.. 

Aos7. feguada feira? Lua.chearaomcyo dia?. & 330 minutos., cm. 
25'. grãos 'de Aquário j tempo reuolro com alguas nuuens?& cerraça»*. 
por logo fefcnuroppofiçamda Lua com Vénus? denota melhor tem- 
po? mas abranda o calor com fcrervdadc.- 
'    Aos 14. iegunda feira, as tres horas depois do meyo dia? quarto 

•minguante da Lua.cm 22. grãos de Tauro? quadrado da Lua com Vc- 
riii^? & Mercúrio? tempo vario?. & cm partes uqueas nublado? com- 
chuuas interpoladas, & grande variedade? aindaque por fer de menos 
força efte aípcòto? diminuirá no efeito. 

Aos 16. quarta feira? aípeíto ícxti! da Lua?- conjençam com Iupi- 
ter? a fpc&o quadrado com Mane, &c fexrilcom Mercúrio ?-tempo 
quente?" & húmido? apto pcraa.corrwpçaiTb.&-cro partes algfiastro- 
upadas? 8ç pedra: faz.tambem nuucs groíías? & cípdías?:&.o Arco da. 
y elha? mas lem agoa ._ : 

Aos 2.1.. Iegunda feira às 11.horas? & ip;minutos do dia? Lua no— 
ua„crn 28j..graos d.cXcam? calmarias?.ou.tempo-quente, & carregado*, 
ppr.fcr Martcjer.hor ài figura cm fucccíTam do Sol? íenhor.dó lugar 
da coF)junçani?;&; caiminanLc?& elle do afeendente coai as cftrelJaida 

• I:yra3d.anatur.cza.d.e,Sa.turno?& lupiter.. 
'" A^s 29; terça feira.às cinco hpras;& 3p;,mÍBUtx>sda.mcnham?quar« 

to creicc.utc.da Lua? em/eis grãos dc.Sagittario?,çempo mudaueL - 

•S:E.'XE. MB.R .0 • tem 30. dias.. 

fv O'S"quatroméfcfs, a «pie-os-Romanosderam o nomce.cmmnsH 
J$. de 2»BER, que.%r;iíica axkioarguardaodo a ordem, & numero 
Jlirir.uló^ -tetn efte ir.es o prhneiro.lugar, .o qual p.or toe o leptimo. 
-i ists €o«ac»»r.do dfc Marco, lhe .chamacaéLsi* XEM^BjpUiSEmsiaij* 



BEKS «ue vai o mefmô que dizer j reprimo mes cluiuofo; porque 'nelle- 
comeí o Sol a declina! da.Equinociai pêra a parte do Sul,- caula vra- 

uerfal daschuuas. u 1 i^^ 
BcrcnicL da natureza da Lua, & Vénus, & Saturno, com os cabritos 
SS^da natureza.de Iupiter hum, & outro de Marre, & Mcrcu- 
rio denotáo agoa,Sc Mercurio,& Marte promete ventos arrebatados.- 

Aos.2..Sabbado,.conjnnçam de.Vénus com Mercuncquc prome- j 
teneuoasturbida<,& faz «tempo húmido. ,       y> 

Aos6..nUarrafeirah.meyanokc,&zp..mn1utoSanteceden_te,Lua 

chea cm treze grãos de Pileis, tempo húmido, & cm partes a Wago* 
cotvento, pof nafcer com o Sol 1 canda.de Leio da-cahdadc de S*- 
turno, & Vcnus,& participaram de Mercúrio.- _. -x. 

Aos 7. quinta feira as meím.s horas qyafi quadrado de ftj^ 
Mercúrio, aocrçarrí de portas maxila,, que, conforme: os■ Attcoiogos 
^Xdelta grande ventos, & de ordinário ícm-agoa :: mas por | 
*ftar cm fi<*no aqueo, nsm ícram de rodo Tecos*. -.%     . • 

fi ai! ?. Sabbado, quadrado de Iupiter com Vénus, & conjunção 
da Lua com Saturno, tempo freleos porque Saturno promete- cena- i 
çnt & L»6s grofias cometia ,go* & Iupite,,& Vénus,çm<^ 

Aos i o. refça feira, âs ] i..horas, & ** minutos da nouc Icgumte 
Lua noJcm ^ grãos de Virgo..Serà enhur defta Lua Mcrcuno,c* , 
menos dignidades, que a meima Lua, Jcrà.vano o tempo com ageâ, & 
ventos? mas natn contínuos-      ^ « ..     rn^m 

Aos 20. quarta feira às ;Jioras,& 42. minutos da rsrde, afptctG- j 
lextil dos dou, fuperiores planetas, Saturno. & Iup.ter, de W%f^~ 
amosmas conuemencias defte armo, & o de 40. que por .c ^-ar J; m-        > , 

ter em Câncer, fignoaqueo,& Saturno cm Tauro, que ainaaqn toa* | 
th>no térreo, & Teco, por fer caia de Vénus, & exaby.m da -Lua. de- , 
nota tempo húmido com pernftencia do tempo pocalgum oias- ante, - , 
ôt dcp.oi:; pcilo muiurque ta, dão cila deus planeta., cm juntarem ■ | 
nam.í 6. corporalmente, mas ainda per cppoficam, ou r.vo, ncir. de ór- - j 
dinario ddxa.de mudar o tempo' 5c algúa» ve-/es nefta quarta ao t*KV 
faz o têmuo r.cbuloio , & «ufatrcuoada emitas; íajuxfcrao pera- 
iffo três a n;.mçoens, o.uc a Lua faz no dia feguinte cem Marte \ c-- 
nus,8: Mercúrio em Libra/igno térreo, & exa!taçam,& tripUd^í-- .   • 
dè-.Saturno. • 

Ao? 28, quinta feira-if minutos depois da mera noite" arruce^ 
d.éntc, q:arto crtfccritc d^ Lua em cinco grãos de Capricórnio, acres- 
cerão de.nouo alguns ventos. • 

<Qgg.Tl7BRC9 



" QC T V B R O tem fafau .  , 

ÂLcaaçou Flauio Domitiano 12.. Emperador dos Romanos do 
Senado?& pouo Romano?que IhededicafiTem efte mes de G&u- 

bro?& aimitaçam dos antigos lhe deiSera também feu próprio .nome* 
Mas como pellotempo íèguinteexpcrirncntaíTem íèrinfaulto? o man- 
darão apagar dasdafninas de .bronze, & padroens? em que o mandara 
•crfciiipir D.omiciano3& continuarão .com a ordem de Rómulo? & de- 
riuarão também feu nome de oexo? ET ZMBEK? chamandolhe O&ubro* 

.-que vál o mefmo? queotbuio meschuuofe.. VejaLC mais largamente 
jEufebio -ena fiía Cronologia? aonde afirma chamarfe Setembro Ger- 
mânico? & O&ubro Domkiano- 

Aos j\. quinta feira? às 11. horas? & 21. minutos do dia? Lua chea 
em J2 .grãos de Aries? denota bom .tempo; porem como precedeo op- 
pofiçam de Saturno? S: Mercúrio* qtie denota no Outono ventos? & 
ziuucíis frigidas, & algum tanto térreas? & a op.poGLçani de Saturno 
com Vcnus? que denota cliuua fria? & aos 4. conjuiçam de Vcnus? 5c 
Mercúrio? que pello menos fig>;ifica ventos húmidos? & tempo nubla- 
,do? & as vezes, abundância de agoa. 

Aos 9. íegunda feira? oppofiçam de Marte com Satur&o* que no- 
Êauelrocnte conturba o ar? & o corrompe às vezes cam abundância de 
agoa,& trouoeris?&: outras.com.chuuas Saturninas?fe cerraçam? & de 
ordinário dura .cila mudança alguns dias. 

Aos 10-terça feira? conjunçam de Marte com Mercúrio? ventos 
nubiferos? & teinpeftuofos? com amiudadas ehuuas* & nefta quarta 
.chuua com pedra. 

Aos 12.. quiiata feira ás 3-horas?& 2 3.minutas da menham, quarto 
«nraguante da Lua cm 19. grãos de Câncer? tempo chuuofo. ■ 

Aòs j.9. quinta feira ás duas horas? &4.1.minutos depoi* do ntejo 
dia^Luanouj em2<í. grãos de Libra? tempo mudauel? &c cm partes 
2goa com ventos? pclla conjuuçam?que faz o Sol com Mercúrio no íe- 
gutetpdia, 

Aos %7, fefta feira às fete horas da tarde? quarto crcfcentc da Lua 
ena £.. grãos de Aquário? tempo algum tanto aublofo? com raoftras de 
£gos;aindaquc fera caufa da ierenidade o alpecto trino? que no íeguúà- 
fp dia faz lupitcr com o Sol?juntandofc a Lua c5 a cauda do Dragão* 

• 

NOVEMBRO    tem 30.dias* 



ttbfo, ou nouas chuuas;-- porqaífc tem chorudo nos dons aocíês «r*fa- 
do<, oeftr fe.rcnouaõ as continuas chuuas, cbmp fe cntam de noao co- 
ineeaffcm.. Depois em tempo do Emperador Antonino Commodo, }■ 
gente popular, pello.adu!ar,lhe.dedÍGaraÕefte mes, & outros muitos,' 
a que dcrão vários nomes, ■ com que cllefe appcllidauá-r chamandoco- 
rnes de Agofto do feunomc COMMODO, aSc£em.bro,HUK'çvLEo, a Oftu- 
bro,-INVICTO, &'a ctte mes, EX^ERATORIO, que vai o ir.efmo, que lo- 
brepojante,& vencedor.-Efinalmentcao mosfeguintede Dezembro' 
chamarão AMAZONIO.', . # .' 

Aos i.defta feira às p;;horas,&,itf.minut'õs da noite, Lua chea e»< 
3*.grãos de Tauro, tempo frio, ventofo, & iceco :■ mas pella cotíjon- 
eam,quc faz a Lua com Saturno,-faz o tempo mais turbido,& noemo.- 

Aosdez,ícft'a.feira,a.húa.bora enVponto depois à&meyo dia,quar-- 
tominguante dà-Lua em i8:.graos dè Leai»,. bom tempo com nuuens- 
fanguineas ao pòr do Sol, peljo quadrado,quc faz também a Lua cea 
.o Planeta Marte.- . ' 

Aos i£.-Sabbadò & S..horas,& zivminutos damanham,Luano» 
uaemzc\.graosdc£Icorpio, tempo ventofo com moftras de agoa9.> 
aindàquc a conjuneam.de Marte com aJLua asf.horas.&dozemmu- . 
tosda.tardedeitemperao tempo, & o alter.vem demazia,- 

Aos z6. DOmingo, quarto crefeente da Lua em 4. grãos de Pifeis,, 
ao meyodia, &4;minut.denotauaagoa;emabundancia;porem Marte' 
cor cftar, & chegar ao apogéo de leu Epieyclò, & fazer às duas horas 
quadrado com a.Lua,' nam lortiraó tanto efíeito fuás influencias; por- 
que eftando em Sagittario figno igneo, faz o tempo fecco,;& enche o' 
*r> de nuuens croceas,&. vermclhas»- 

'   •! 

■   '• 

D: E -Z' E-- M B R O   tem 31. dias c 

I? Oy'efteoquartomes, a queosRomanosderaõ^onomeeommum 
í1 do xwBEK„como nos mefes acima ja difíciBOS,.o décimo mes,legâ-- 

do Romulo,..& pella ordem dcNuma, o duodécimo, coroa,&r Marte' 
doanno., Plínio lheebama. ALCIONíCO; porqiienclic onaóos Alcio-- 
tíes,fazem que exindómito elemento, pondo de parte lua natural fere- 
za,, abatendo fuás tempeftuofas ondas, & igualando os profundos va- 
les com. as mais Jèuanradas ferrai de feu liquido criftàl, ie transforma 
emMáiiuida.planicie,6rcom dúbio iúdibrio-dè fuás correntes parece' 
Hiareftanhado,'Sc pêra'os-oauegantes fetornamaré derofàs.< Eftaua 
efte mes dedicado a.Saturno,eomo refere Mácrobio,&: eâaua debaijo 
d&tutcla da.Deofa Vefta, cm cujas Calendas íetclcbrou.a primeira fe- 
fe«iiortuna,.por.nefte dia fe'acabarem ás guerras, ác foraó leuamaqas 

^ tbdafc 



iodas as tyranríias, como téftimunha Dionyíio A'licara7 
. Çelcbrauafe também, como refere Porphirio interprete de Horá- 

cio, alegando a Varraõ, a fefta da Deoía V.i&oria, porem feporcftas 
tazoens foi tamcelebre pêra cora a antiguidade efte mes,muito mais o 
fera daqui.em diante pera com os vindouros, pella reftanrsçam, & re- 
<nouado o nafcimen.td.de Portugal,feliz aeclasnaçam, & coroaçam de 
.noflb jnui&o Monareha, & fenhor Dom IOAM o IV^que Deos ouar- 
,<lc, & correrá parelhas com a eternidade a íolcmuidadc deite dia, & 
<dcftc mes, & anno de quarenta, cujo numero, como ja temos dito, ca- 
.cerra grandes .tnyfterios; Sc porque também*m íèmelhante anno, que 
foi o quadiageíímo, tomou o pouo de DsospojGTe da terra de Promif- 

2 .Reg. faõ, & Hisbuíêth do Reyno, fceptro, & ,coroa,como confta das fagra- 
ZM das letras, & entre as anais nota^bilidadcs, .que nefte tempo acontece- 

•raõ, nam foi .menor que aeftrella noua,.cjue no Haícimcato-dc Sua Ma- 
gcftadcapparcceo, oc lhe foi horoícopaate, nafee .como Solaopri- 
meiro deite mes,&- no ponto,&hora de lua acçlamaeam fc achou em 
o peito do Cy Inc iam bem culminante na decinaa caía* 

Ao primeirodefte mes, que nefte aano ferà fefta feira, nafee ao por 
do Sol o peito, & ooraçam da Auc Pheniz, que mitigando faz mudar 
cm parte o tempo, 

Aos três, primeiro Domingo do Aducnto as 7. horas, & 3tf. minu- 
tos da manha.m, Lua çhca cm onze grãos de Geraiais, tempo mudauéU 
& lccco, <Sc em partes ventofos particularmente feguindoíè a oppoíâ- 
çam da Lua com Marte,& Mercúrio» 

Aos noue, Sabbado 1 hua hora & mcya depois da aieya noite an- 
tecedente, quarto minguante da Lua cm 17. grãos de Virgo, prometia 
bom tempos porem fendo Mercúrio fenhor do afeendente, & do lugar 
da Lua, & por iíío cõ as mais dignidades, fenhor da figura deíle quar- 
teirão, & Marte do figwo culminante, & participante na figura, deno- 
da tempo algum,tanto quente, & maligno, eftando a canicula no Ori- 
jtonte, & a Lua fazendo aípe&o.quadrado çom Martdventos cm par- 
te furiofos, & as vezes lança agoa de rcpentcSc outras nefta quarta hc 

Mt^m.o çau& de íerenidade, como fe colhe de Magino,& outros Aftrologos* 
foppl* Aos doze, terça feira, afpeíto íextil da JLua, quadrado de Saturno 
%fegofi    com Veuus, qae promete tempo chuuofo, & frio, também conjunçant 
CP ÍP      âo Marte çom Mercúrio, gue prometem ventos tempeftuofos, & vc- 

Jbcrpenrcsj &'po;:cftarcmem fignoigneo, aquenta naaisotcmpoj & 
jnocieXií. os effekos4P afpc&o paífado de Saturno, 

&n$ jf.. ícgutvda feira;£,tia uoua, quafi era 2.7.grãos de Sagíttarío* 
í% .tre£ horas, & 3^. minutos.depois da meya noiKc antccedente,fenhor 

' d* %&W ^cfta çbnjunçmx Júpiter afliítcntç na tiona cafaj em o prin- 
... gifio 



eípro de Câncer cppofto aos laminarei que prometem Bom temptv 
aindaque por nafcer o Sol com a cftrclla do braço direito de \ntinoor 
& vitima das treslueidas da Águia, da natureza de Marte, & Iupiter* 
fcrà>algum tanto dcftemperado.- . 

Aos 2 ó-. terça feira,• primeira O&aua do Natal, quarto crefeente 
da Lua cm cinco grãos de Aries, às duas horas, êc lá. minutos depois 
da mey a .noite antecedcntc-dcnot* .çcmpo mudaucl: mas por nafcer o 
Sol com as cfrrcllas do Delphiivdcnota ventos, & as vezes com agoa,» 
aindaque Marte fenhor de Aries mitiga algum tanto cfles effeitos com 
íua feccura>& calor.E Deos fobre tudo,a quem eftaõ fogeitos os eftcl- 
liferos Orbes, & dependem feus influxos,- que fae eoncaufas da varie- 
dade dos tempos,'& rcuoluçoens do ar.- 

^Jírd regunt mundum-, feJÍ Deus afir* rtgt* 

FINI S- 
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